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uero primeiramente agradecer meus colegas de diretoria, 

Qcolaboradores, médicos, fornecedores, empresas terceirizadas e 

principalmente a comunidade que nos ajudam a manter o nosso 

hospital, vocês representam uma comunidade regional que se orgulha de ter uma 

instituição hospitalar forte há mais de 82 anos. A experiência adquirida com a 

residência médica, onde já temos seis turmas formadas, aguardamos com muita 

expectativa, o início do curso de medicina da Unijuí, onde somos parceiros e tivemos 

uma contribuição fundamental para que chegasse a esse momento histórico para a 

região, já que o hospital foi avaliado pelo Ministério da Educação, durante o 

processo de habilitação do novo curso. 

Neste ano, pensamos na qualidade de vida dos nossos colaboradores, em 

uma parceria inédita com o SESC de Ijuí  trouxemos um gabinete móvel completo do 

Programa OdontoSesc, voltado ao atendimento odontológico. Um serviço de 

qualidade, estruturada com quatro consultórios odontológicos, central de 

esterilização e sala de Raio-X, onde foi disponibilizada quantas consultas fossem 

necessárias ao paciente para que tivesse o tratamento odontológico  concluído. 

Foram 465 pacientes atendidos entre colaboradores e dependentes e 404 

tratamentos concluídos, ou seja, um percentual de 86,88%.  

A valorização dos nossos prossionais também foi pensada com a efetiva 

implantação do projeto “ Nosso Bem Maior: Você ! ” que teve como nalidade 

premiar os colaboradores da instituição, que se destacaram pelos resultados de 

motivação, engajamento e na busca da satisfação dos clientes. O projeto foi em 

parceria com o corpo clínico e sepam-entidade dos médicos, onde as equipes 

melhores avaliadas (assistencial e administrativo) puderam saborear um rodízio de 

pizza e receberam um troféu de reconhecimento, em um ambiente festivo. Foram 

seis edições  que trouxeram maior motivação e acima de tudo, melhorou ainda mais 

a qualidade do serviço prestado ao cliente.  

Diante das diculdades de nanciamento da saúde, decidimos criar uma 

área especíca para a captação de recursos.  A ideia é valorizar e ampliar doações 

por meio de parcerias como a realizada com êxito com a rede de farmácias  Panvel,  

através do "troco amigo" que em dois anos, arrecadou 42 mil reais, que foram 

investidos em reformas de leitos do SUS. Para nós que lidamos diariamente com a 

falta de recursos,  os projetos de captação de recursos deixaram de ser "tubos de 

ensaio" para  efetivamente ser mais uma fonte de arrecadação.  

Tivemos a visita do ministro da saúde Ricardo Barros que veio 

especialmente para a solenidade de ampliação do serviço de radioterapia do nosso 

Cacon, para tratamento de pacientes com câncer. O novo equipamento chamado 

acelerador linear, foi obtido através do Orçamento Geral da União. Ao todo, o 

Ministério da Saúde liberou R$ 5,3 milhões para a compra de equipamentos e para 

as obras de construção do novo bunker de concreto, local especíco destinado a 

abrigar o acelerador e que garante segurança aos pacientes e prossionais. Com o 

novo acelerador linear, a capacidade de atendimento vai dobrar. Tivemos que dar 

uma contra partida nanceira para nalizarmos a obra e para a compra de móveis. O 

ministro também fez o anúncio do empenho de R$ 8,9 milhões de reais, recursos 

extraorçamentários do Ministério da Saúde que será usado principalmente para a 

compra de dois equipamentos, um novo angiógrafo, aparelho usado para mapear 

veias e artérias do corpo humano e um aparelho de ressonância magnética, que 

permite exames de diagnóstico através de imagens de alta denição dos órgãos 

internos. Temos que reconhecer a intermediação importante do deputado federal e 

ex-presidente desta casa Darcísio Perondi, que muito fez para garantir esses 

investimentos em novas tecnologias.  

Muito Obrigado !

Cláudio Matte Martins 

Presidente
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INTERNAÇÕES

    Indicadores 2014 2015 2016 2017

     Leitos (nº) 223 200 200 200

     Internações 11.193 10.908 10.754 10.893

    Taxa de Ocupação 66,9 63,1 70,3 70,2

    Média de Permanência (dias) 4,86 4,47 4,69 4,64

   Categoria das Internações 2014 2015 2016 2017

    Outros Convênios (nº) 2.302 2.341 2.332 2.501

    Sistema Único de Saúde - SUS (nº) 8.891 8.567 8.422 8.392

    Total (nº) 11.193 10.908 10.754 10.893

PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS (INTERNADOS)

    Indicadores 2014 2015 2016 2017

    Outros Convênios (nº) 1.212 1.269 1.536 1.217

    Sistema Único de Saúde - SUS (nº) 3.900 3.810 3.987 3.428

AMBULATORIAIS

    Outros Convênios (nº) 302

    Sistema Único de Saúde - SUS (nº) 536

    Total (nº) 5.112 5.079 5.523 5.483

CONSULTAS MÉDICAS AMBULATORIAIS E ATENDIMENTOS DE URGÊNCIA E EMERGENCIA

    Indicadores Segmento 2014 2015 2016 2017

    Pronto Atendimentos Outros 13.493 12.339 11.880 11.658

    Outros Convênios (nº)  Convênios 7.932 6.390 6.517 10.202

    Total (nº) 21.425 18.729 18.397 21.860

    Pronto Atendimentos Sistema 19.375 18.959 20.381 19.979

    Unidades de Atendimentos  Único de 52.996 51.832 48.046 52.835

    Total (nº) Saúde - SUS 72.371 70.791 68.427 72.814

    Total Geral 93.796 89.520 86.824 94.674

SERVIÇOS DE DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO

    Indicadores Segmento 2014 2015 2016 2017

    Diagnóstico por Imagem 35.550 36.597 35.567 34.316

    Quimioterapia 2.059 2.422 2.804 2.757

    Radioterapia (Inserções) 5.778 9.390 9.456 10.569

    Hemoterapia (Aplicações) Outros 590 558 588 765

    Diálise (Sessões) Convênios 1.526 1.676 2.195 2.155

    Cardiologia Clínica e Ambulatório Varcular 11.452 11.857 10.320 12.030

    Cardiologia Varcular e Intenvencionista 1.057 709 798 937

     Medicina Nuclear 2.080 2.382 2.304 2.281

    Total (nº) 60.092 65.591 64.032 65.810

    Diagnóstico por Imagem 48.038 45.204 44.827 46.893

    Quimioterapia 26.989 30.660 37.858 28.085

    Radioterapia (Inserções) 34.132 36.285 45.522 56.912

    Hemoterapia (Aplicações) Sistema Único de 3.231 2.957 3.827 3.207

    Diálise (Sessões)  Saúde - SUS 18.833 18.052 14.796 14.790

    Cardiologia Clínica e Ambulatório Varcular 15.182 14.310 17.644 18.018

    Cardiologia Varcular e Intenvencionista 3.726 3.389 3.173 3.867

     Medicina Nuclear 1.536 2.408 4.190 3.795

    Total (nº) 151.667 153.265 171.837 175.567

    Total Geral 211.759 218.856 235.869 241.377

RESUMO DOS ATENDIMENTOS

    Indicadores 2014 2015 2016 2017

    Outros Convênios (nº) 83.819 86.661 84.761 90.473

    Sistema Único de Saúde - SUS (nº) 232.929 232.623 248.686 257.309

    Total (nº)** 316.748 319.284 333.447 347.782

* Os atendimentos acima referem-se aos serviços oferecidos pelo Hospital de Caridade com excessão dos

realizados por terceiros (Ex. Patologia Clínica,  Litotripsia e Ecodopler)

** O total do atendimentos refere-se a soma das internações hospitalares com as internações

INDICADORES DE DESEMPENHO ANUAL 
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Em atendimento ao que 
determina a Portaria GM/MS nº 1.970 de 
16/08/2011, em especial, em seus Art. 
8º, inciso IV, itens de a) a d), Art. 22 pará-
grafo único, Art. 22 e Art. 33, apresenta-
mos a seguir os dados necessários à com-
provação anual da prestação de serviços 
ao SUS no percentual mínimo de 60%. 

A As s o c i a ç ã o H o s p i t a l  d e 
Caridade Ijuí realiza os seguintes aten-
dimentos:
 1) Consultas eletivas de diver-
sas especialidades médicas.

ASSISTÊNCIA SOCIAL/SAÚDE

Indicadores 2017 % SUS 2017

Numero de pessoas atendidas 63.424

Recursos financeiros envolvidos 89.801.278

Numero de internações sus 8.392

Numero de internações não sus 2.501

Numero de paciente-dia SUS 40.858 80,5%

Numero de paciente-dia não SUS 9.902

Total de atendimentos ambulatoriais SUS 240.525 10,0%

Total de atendimentos ambulatoriais não SUS 85.471

Índice percentual pelas açoes de atenção obstétrica e neonatal 1,5%

Índice percentual pelas açoes de atenção oncolóliga 1,5%

Índice percentual pelas açoes de atenção as urgências e emergências 93,5%

 2) Consultas eletivas de todas as 
especialidades não médicas, tais como: 
enfermagem, nutrição, �sioterapia, 
psicologia, assistência social.
 3) Atendimentos de urgência e 
emergência de adultos, pediatria e obs-
tetrícia.

4) Procedimentos cirúrgicos de 
diversas especialidades médicas, em 
nível ambulatorial e de internação.
5) Tratamento em regime de internação 
de todas as especialidades médicas.

6 )  S e r v i ç o s  A u x i l i a r e s  d e 
Diagnóstico e Terapias:
*Angiogra�a

* Hemoterapia-Transfusões
* Braquiterapia
* Mamogra�a
* Densitometria Óssea
* Medicina Nuclear
* Diálise e Hemodiálise·
* Nutrição
* Eco cardiogra�a
* Quimioterapia
* Escopias
* Radiologia
* Estudos Hemodinâmicos·
* Radioterapia
* Fisioterapia·
* Tomogra�a Computadorizada

SERVIÇO DE TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO E TELEFONIA

No inicio do ano, recebemos 

diversos equipamentos de informática 

adquiridos através de emendas parla-

mentares, onde aprovamos dois proje-

tos, sendo um deles da senadora Ana 

Amélia Lemos, 10 computadores com 

processador Intel Core I3, 4 Gb de 

memória e monitor de 18,5”. Estes 

foram utilizados em substituição de 

alguns equipamentos nas recepções 

para dar maior agilidade no atendi-

mento dos pacientes.

O outro projeto veio através 

de emenda parlamentar do deputado 

Darci Pompeo de Mattos, sendo 30 

computadores com processador Intel 

Core I3, 4 Gb de memória e monitor de 

18,5” para substituição dos equipa-

mentos mais antigos, alocados em dife-

rentes setores do hospital; 6 computa-

dores com processador Intel I7, e 16 Gb 

de memória e monitor 23”, destinado 

para serviços que requerem maior volu-

me de processamento, como controla-

doria, tesouraria, arquitetura e tecnolo-

gia da informação; 10 impressoras tér-

mica para impressão de etiquetas de 

código de barras, instaladas nas unida-

des de internação para identicação de 

documentos do prontuário dos pacien-

tes; 31 impressoras a laser monocromá-

tica, para reduzir custos de impressão, 

pois quase todas as impressões eram 

feitas em equipamentos locados em 

contrato de outsursing, agora adminis-

trada pela equipe de TI.

Foram adquiridos ainda 15 

nobreak´s 1,2 kwa, distribuídos entre 

diversos setores onde a interrupção por 

falta de energia elétrica compromete o 

andamento dos trabalhos, e também 1 

Servidor de banco de dados multipro-

cessado Xeon, com 128 Gb de memó-

ria, com capacidade de armazenamen-

to em discos de até 7,8 terabytes e fon-

tes redundantes e por m 1 Servidor 

storage com processador Xeon, com 32 

Gb de memória, com capacidade de 

armazenamento de ate 64 Tb e fontes 

redundantes.

Com as aquisições menciona-

das, conseguimos renovar uma boa 

parte dos equipamentos mais deprecia-

dos e iniciar o planejamento para 



migração do ERP MV2000i para o 

SoulMV que é um produto mais 

moderno, também os sistemas da área 

de gestão de pessoas, contábeis e patri-

mônio precisavam de atualizações, 

mas requeriam a versão 12 do banco de 

dados Oracle, logo, instalamos no novo 

servidor a versão compatível.

Realizamos ajuste contratual 

com a MV Sistemas de modo a regulari-

zar a quantidade de estações de traba-

lho contratada, bem como negociação 

da atualização e revitalização de pro-

cessos no sistema de gestão hospitalar.

Firmamos contrato de terceiri-

zação de alguns serviços de tecnologia 

da informação com a empresa Sulwork 

de Porto Alegre que atua em todos os 

módulos da MV e também de infraes-

trutura. Os prossionais fornecem 

suporte técnico, apoio a migração, cus-

tomização de relatórios e cenários de BI, 

além de serviços de DBA. 

Atualizamos a versão 12 dos 

sistemas TOTVS, e também começamos 

a tratar de assuntos sobre o e-social, 

compatibilizando cadastros e rotinas 

para atender a nova legislação que 

entra em vigor a partir de 2018. 

Implantamos também um novo sistema 

de gerenciamento de escalas de traba-

lho, disponibilizado na intranet.

Em parceria com a MV e 

Sulwork, começamos os trabalhos de 

homologação do SoulMV e treinamen-

tos dos colaboradores  de todos os seto-

res que utilizam os sistemas. Para isso 

criamos um laboratório de informática 

equipado com 8 computadores e acom-

panhamento em monitor TV, onde con-

tabilizamos 1500 horas de treinamento 

em diferentes módulos. Tivemos tam-

bém treinamentos para todos os cola-

boradores do serviço de diagnóstico 

por imagem no sistema RIS/PAC´s que 

esclareceu dúvidas e padronização de 

processos, somando cerca de 130 horas 

de capacitação.

Em novembro, realizamos a 

migração, onde o tempo para liberação 

do sistema levou aproximadamente 15 

horas sendo executado por 5 colabora-

dores do serviço de TI , mais 4 consulto-

r e s  d a  M V  e  4  d a  S u l w o r k . 

Posteriormente foram administrados 

alguns problemas, até estabilizar. 
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GESTÃO DE PESSOAS
No intuito de minimizar as 

consequências decorridas do atual 

cenário vivenciado pelas instituições de 

saúde lantrópicas do Rio Grande do 

Sul, o Hospital de Caridade de Ijui 

investiu em ações que visam criar 

alternativas de gestão econômico-

nanceira e gestão de pessoas.  

Neste sentido, enfatizamos 

os treinamentos in loco acerca dos 

procedimentos operacionais padrão, 

que foram elaborados para aprimorar 

processos e técnicas assistenciais, 

visando a uniformização, assertividade 

e qualidade do atendimento ao cliente, 

bem como objetivando a Acreditação 

Hospitalar. 

A demanda de estágios, 

pesquisas cienticas e visitas técnicas 

foram fomentadas pela Instituição, por 

c o n s i d e r a r  q u e  p a r a  a l é m  d a 

aprendizagem dos colaboradores, 

proporciona espaço de troca com 

outras instituições de ensino e saúde e 

contribui com o desenvolvimento 

regional dos processos hospitalares



Com o objetivo de fomentar o 

engajamento das equipes assistenciais, 

administrativas e apoio, na melhoria 

dos processos de trabalho e na excelên-

cia do atendimento dispendido aos cli-

entes, teve continuidade o projeto 

Nosso Bem Maior: Você, com premia-

ção bimestral de um jantar para as equi-

pes que obtivessem o melhor desempe-

nho em indicadores pré-denidos.

A realização deste projeto foi 

possível pela parceria existente entre 

Corpo Clínico, Sepam e Hospital, que 

foram os patrocinadores da premiação, 

o que resultou em maior motivação, 

melhorando as relações interpessoais 

dos colaboradores, por ser um momen-

to descontraído onde o ator principal é 

o próprio colaborador.

Ainda para suprir as necessi-

dades e aspirações do colaborador foi 

implantado o cartão Maxis Card. Trata-

se de um cartão de crédito com limite 

mensal para compras em diversos esta-

belecimentos conveniados, nas mais 

diversas áreas: alimentação, saúde, 

lazer, entre outros. Aos usuários do car-

tão é realizado sorteio semestral de brin-

des oferecidos pelas entidades conveni-

adas.
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Em parceria com o Serviço 

Social do Comércio do Rio Grande do 

Sul (SESC/RS), foi instalado nas depen-

dências do Hospital uma unidade 

móvel do projeto OdontoSesc, o qual 

foi disponibilizado aos colaboradores e 

dependentes atendimento especializa-

do para tratar e prevenir as doenças da 

boca, com custo acessível, durante o 

período de maio à novembro de 2017, 

sendo realizado um total de 5.732 pro-

cedimentos.

No mês de novembro foi lan-

çada a primeira edição do Programa 

VIVA LEVE com objetivo de promover a 

saúde e a qualidade de vida dos colabo-

radores através da reeducação alimen-

tar, da prática regular de atividade física 

e do acompanhamento multiprossio-

nal, incentivando a continuidade do 

autocuidado. A duração do programa 

será de 120 dias, com premiação para o 

colaborador que obtiver melhor resulta-

do. 

A Escola de Educação Infantil 

que acolhe lhos das colaboradoras 

mães, os quais possuem menos de seis 

anos, destacou neste ano o Projeto 

Eureca! Cultivando Ideias, Construindo 

Saberes, com objetivo de proporcionar 

momentos de diversão e aprendiza-

gem, levando em consideração que o 

brincar e a curiosidade sobre o novo, é 

uma atividade espontânea e natural das 

crianças, despertando emoções e sen-

sações. 
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Nos últimos anos, buscando 

contribuir com o equilíbrio nanceiro 

do hospital, houve redução no quadro 

de colaboradores, não sendo possível 

neste ano a continuidade deste proces-

so em função do aumento da demanda 

de atendimentos por aquisição de 

novos equipamentos, sendo necessário 

um acréscimo de 1,56% em relação ao 

ano anterior. 

É possível considerar que 

estas ações de gestão de pessoas reeti-

ram na manutenção do índice de turno-

ver e absenteísmo, demonstrando o 

engajamento dos colaboradores.

No intuito de amenizar as 

adversidades enfrentadas pelas institui-

ções hospitalares, precisamos ter em 

mente que um dos pilares para o cresci-

mento de uma empresa está direta-

mente ligado a uma gestão de pessoas 

ecaz. Uma boa estrutura organizacio-

nal, bom ambiente de trabalho e cola-

boradores tratados com zelo, só ten-

dem a somar positivamente em produ-

tividade, motivação e engajamento. 

O Serviço Especializado em 

Engenharia de Segurança e em 

Medicina do Trabalho (SESMT) desen-

volveu ações de orientação quanto à 

proteção e preservação da vida a m de 

oferecer um ambiente de trabalho 

seguro e saudável ao colaborador. 

Estas ações resultaram em redução dos 

acidentes típicos, considerados aque-

les ocorridos no ambiente hospitalar.
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ARQUITETURA E OBRAS

* Projeto de reforma e adequação Unidade 
de Hemoterapia – Banco de Sangue.

* Projetos para auxiliar na captação de 
recursos da instituição.

* Aprovação de projeto reforma e ambiência 
da Unidade de Internação Adulto Clínica 
Médica II B.

* Reforma e ambiência da Unidade de 
Internação Clínica Geral (5° pavimento).

* Reforma e adequação da Unidade de 
Hemodiálise.

* Reformas pontuais para ambiência das 
unidades de atendimento e administrativo.

* Projeto de ampliação e nalização da obra 
de ampliação da unidade de radioterapia 
(com instalação do segundo equipamento de 
Acelerador Linear).

* Reforma e adequação da Central de 
Material de Esterilização – CME para 
instalação de um novo equipamento de 
Autoclave.

* Licença de operação ambiental da 
instituição junto a Fepam e licenciamento 
ambiental das unidades de radioterapia e 
medicina nuclear junto ao Ibama.

DENTRE OS PROJETOS EXECUTADOS, 

PODEMOS DESTACAR:

Os edifícios hospitalares apre-

sentam uma grande complexidade pro-

jetual e construtiva em virtude de sua 

magnitude, funcionalidade, instala-

ções especiais, exibilidade e tecnolo-

gias médicas. Nesse contexto, o Setor 

de Arquitetura e Obras, juntamente 

com a diretoria eleita e a diretoria-

executiva, vêm planejando estratégias 

a m de promover qualidade aos aten-

dimentos e serviços prestados, de 

maneira sustentável e humanizado. O 

foco principal está no bem-estar do 

paciente e nos prossionais da saúde 

que atuam na instituição. 

O ano de 2017 foi de muitos 

desaos para o setor, que com a partici-

pação de diversos prossionais traça-

ram diretrizes para a redução de custos, 

humanização dos ambientes, sustenta-

bilidade e preservação ambiental, avan-

ços tecnológicos, entre outros, prolon-

gando ao máximo o ciclo de vida e a qua-

lidade do edifício hospitalar, buscando 

excelência nos serviços prestados para a 

comunidade.
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ÁREA DE SUPRIMENTOS/COMPRAS

E m  2 0 1 8 ,  a  Á r e a  d e 

Suprimentos tinha como meta princi-

pal a redução de estoque proporcio-

nando maior giro de recursos nancei-

ros para o hospital, com apoio de todos 

os setores seja estoques ou sub-

estoques de unidade reduzindo cotas e 

retirando produtos sem movimenta-

ção. Mesmo com estas medidas, houve 

acréscimo de R$ 1.152.492,62, uma 

comparação do estoque existente em 

ALMOXARIFADO

Dezembro de 2016 e Dezembro 

de 2017. 

Este aumento esta rela-

cionado com a evolução do esto-

que da pesquisa clínica que con-

tribui em R$ 622.390,58 e a com-

pra dos materiais do Convênio 

1.183.000,00.

Além desses valores 

ocorreu ajustes de preços e 

mudanças nas regras de trans-

porte, onde aumentou o tempo de 

entrega obrigando o hospital a ajustar 

o estoque de segurança, considerando 

a distância que estamos dos grandes 

centros distribuidores, o ideal foi man-

ter estoques para um período de 12 a 

15 dias para não comprometer a quali-

dade do atendimento dos pacientes 

ambulatoriais ou internados.

O Setor de Compras atende a 

solicitações de todos os setores do hos-

pital, com exceção da hemodinâmica 

do Incor, que possui equipe própria 

para compra dos produtos de uso 

exclusivo.

Util izamos a Plataforma 

Bionexo para compra de materiais e 

medicamentos, negociamos com for-

necedores, buscamos novas alternati-

vas de produtos procurando reduzir 

custo mantendo o mesmo padrão de 

qualidade. 

Em um comparativo com o 

relatório do ano anterior, houve 

aumento no volume de compras em 

5.348.816,07 consideramos neste 

aumento além do ajuste de preços a 

compra de R$ 719.041,74 a mais que o 

ano anterior de imobilizado e compra 

de material de consumo totalizando R$ 

1.183.000,00 referente a execução de 

convênio.

O Almoxarifado no ano de 

2017 focou  na  redução do estoque 

do hospital, efetuando o trabalho com 

a mesma qualidade e ecácia dos anos 

anteriores.

Manteve a rapidez e compe-

tência nas atividades realizadas, cui-

dando para que as Notas Fiscais fossem 

lançadas corretamente no sistema de 

controle de estoque.

Os centros de custos foram 

atendidos mediante solicitações no sis-

tema, em datas semanais preestabele-

cidas, otimizando assim o serviço pres-

tado pelo almoxarifado, oportunizan-

do dessa forma, ao respectivo setor, as 

ferramentas necessárias para o atendi-

mento do paciente.

Mensalmente são elaboradas 

cotações para a aquisição de materiais 

juntamente ao setor de compras para a 

obtenção do melhor preço através do 

sistema Bionexo.

Ao termino de cada mês são 

feitos balanços e inventários para man-

ter o estoque correto, após o fecha-

mento dos meses foram apuradas as 

diferenças entre o estoque físico e con-

tábil, com elaboração de mapa de cus-

tos.

O Almoxarifado participou de 

treinamento da área de suprimentos, 

visando melhorar as práticas de traba-

lho em equipe.

15.601 registros de entradas de Notas Fiscais.

1090 registros de transferências para o Estoque 007 - Serv. Nutrição.

1051registros de transferências para o Estoque 003 - Bloco Cirúrgico.

962  registros de transferências para o Estoque 002 - Farmácia Interna.

762 registros de transferências para o Estoque 017 - Hemodiálise.

532 registros de transferências para o Estoque 005 - Farmácia P.S.

369 registros de transferências para o Estoque 004 - Quimioterapia.

2287 registros de transferências para os demais Estoques do Hospital.

11903 registros de saídas para os Centros de Custos.

42009 registros de itens atendidos para os Centros de Custos.

2017



O Serviço de Controle de 

Infecção Hospitalar (SCIH) composto 

por médica infectologista, enfermeira e 

técnica de enfermagem, tem como atri-

buições, a implantação de medidas 

para diagnóstico, tratamento, controle 

e prevenção de infecções hospitalares. 

O serviço atua em diversas 

frentes, a primeira delas é normativa, na 

qual são estabelecidos os protocolos e 

orientações a serem seguidos pelos pro-

ssionais no que se diz respeito à mini-

mizar os riscos para a ocorrência de 

infecção hospitalar.  A segunda frente 

de atuação é a vigilância epidemiológi-

ca das infecções hospitalares, através da 

qual os casos de infecção são detecta-

dos e analisados. Através da análise dos 

dados coletados, é possível diagnosticar 

quais são e a origem das infecções hos-

pitalares, desta maneira são propostas 

ações que visam minimizar o problema. 

As ações educativas constituem a tercei-

SERVIÇO DE CONTROLE
DE INFECÇÃOHOSPITALAR
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ra forma de atuação do SCIH. Os pros-

sionais estão em constante atualização, 

seja através de literatura especializada,  

participação em eventos assim como 

através de programa interno de estudos 

onde existe a participação de prossio-

nais externos responsáveis pelos servi-

ços de apoio ao SCIH. Posteriormente, 

estes conhecimentos são difundidos 

aos demais prossionais da Instituição 

através de capacitações ou comunica-

ção impressa. Ainda dentro das ações 

educativas, estão incluídas as reuniões e 

o contato periódico na modalidade de 

encontro in loco com os demais pros-

sionais, quando as orientações sobre 

normas e condutas são reforçadas. 

Em 2017, foram realizadas 

ações de prevenção às infecções relacio-

nadas a assistência a saúde (IRAS), um 

marco na promoção da cultura de segu-

rança nesta temática na Instituição. 

Foram realizadas campanhas de sensi-

bilização a higiene de mãos nas 3 uni-

dades de terapia intensiva, onde foi 

alcançados bons resultados e melhora 

dos indicadores mensurados pelo servi-

ço, em especial no aumento de consu-

mo de álcool gel e sabonete líquido e 

consequente queda das IRAS. Um dos 

motivos do sucesso foi a implantação 

do projeto “Unidade Mãos Limpas”, 

abrangendo as unidades abertas e 

fechadas de internação da instituição. A 

metodologia do projeto compreendia 

premiar a unidade de internação que 

mais consumia álcool gel e sabonete 

líquido no mês. A unidade vencedora 

era premiada com um troféu o qual per-

manecia no setor durante o mês vence-

dor.  Outra novidade foi o “Infectôme-

tro”, mural destinado a treinamentos, 

educação e compartilhamento de infor-

mações referentes as SCIH, com leitura 

de acesso a todos os colaboradores da 

Instituição. 
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COMISSÃO DE GERENCIAMENTO
DOS RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Nossa instituição tem a mis-

são de cuidar de pessoas, do meio ambi-

ente e da sociedade,  por isso segue rigo-

rosamente todas as normas referentes 

aos resíduos hospitalares diminuindo 

assim, o impacto no meio ambiente. O 

PGRSS - Plano de Gerenciamento de 

Resíduos de Serviços de Saúde - é um 

programa criado pela ANVISA e aplica-

do em todas as empresas que manipu-

lam lixo hospitalar, a sua segregação e o 

seu descarte. Nesse programa está des-

crito como devem ser tratados os resí-

duos infectantes produzidos em unida-

des hospitalares e seu rigoroso trata-

mento. O HCI além de cumprir as nor-

mas, ainda acompanha rigorosamente 

o descarte deste material, impedindo a 

destinação errada do lixo produzido. 

Realiza também reciclagem de papéis, 

contribuindo assim, com a sustentabili-

dade socioambiental. Com ações como 

estas, o HCI procura contribuir com o 

ecossistema, evitando os efeitos negati-

vos sobre o meio ambiente e a saúde 

pública.

Objetivos:

- Identicar riscos relaciona-

dos à manipulação do lixo e as medidas 

de prevenção existentes nos setores da 

unidade de saúde;

- Construir junto da equipe de 

prossionais do hospital uma proposta 

d e  m e l h o r i a  d o  P l a n o  d e 

Gerenciamento de resíduos dos servi-

ços do hospital visando a redução da 

poluição ambiental e os riscos à saúde 

dos funcionários, usuários e comunida-

de;

- Elaborar uma proposta edu-

cativa para reduzir ou eliminar os riscos 

a saúde dos funcionários, usuários e 

comunidade.

- Disseminar e estimular a prá-

tica de condutas íntegras e éticas entre 

todos os colaboradores. Não basta ter-

mos um Código, as atitudes têm que 

fazer parte do dia a dia de todos os pro-

ssionais.

São ministrados treinamentos 

aos  colaboradores, médicos e demais 

prossionais e estes se tornam multipli-

cadores, levando o aprendizado para o 

seu cotidiano. A scalização de como 

estes resíduos são separados e coloca-

dos fora é feito através de auditorias nas 

áreas do hospital.

A tua lmente  a  empre sa 

Stericycle Gestão Ambiental  realiza o 

tratamento e destino nal dos resíduos 

em aterros devidamente licenciados 

para este m.

Este tipo de resíduo contém 

sangue e se torna altamente perigoso 

para quem estiver manuseando algum 

material contaminado, principalmente 

para quem trabalha diariamente com 

este tipo de objeto. O descarte de resí-

duos biológicos e perfurocortante é 

feito através da autoclavagem e aterro. 
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A Central de Material e 

Esterilização (CME), importante no con-

trole da infecção hospitalar, tem o intui-

to de prover uma decisão racional sobre 

os processos de desinfecção e esteriliza-

ção nas unidades de saúde.

O serviço abastece todos os 

setores do hospital que necessitem de 

materiais esterilizados, garantindo a 

qualidade do processamento. Ao todo, 

a CME atua com uma enfermeira e  

dezessete técnicos de enfermagem, 

que durante o ano processaram 

305.637 artigos médico-hospitalares 

que abasteceram principalmente  o 

centro cirúrgico, unidades assistenciais 

e ambulatórios.

Durante o ano de 2017 foram 

realizadas reuniões de equipe e 

treinamentos “in loco”, com o objetivo 

de reforçar as orientações e rotinas do 

setor, com o intuito de manter a 
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qualidade do serviço. Neste ano 

também foram adquir idas duas 

autoclaves novas, das quais uma já foi 

instalada e a outra com previsão para o 

primeira semestre de 2018. 

CENTRO DE MATERIAL
E ESTERELIZAÇÃO

A Comissão de Auditoria 

Interna (COMAI) realizou auditoria de 

100% dos atendimentos pelo Sistema 

Único de Saúde-SUS de pacientes inter-

nados, auditoria dos outros Convênios 

em 100% dos atendimentos de pacien-

COMISSÃO DE
AUDITORIA INTERNA

tes internados, auditoria de 

100% dos atendimentos 

particulares e 100% dos 

atendimentos cirúrgicos. 

Os enfermeiros 

auditores que compõem o 

COMAI participaram das 

a m b i e n t a ç õ e s  d o 

Programa de Educação 

Continuada na entrada de 

novos colaboradores e par-

ticiparam das reuniões 

periódicas das unidades de 

internação, conforme a 

solicitação dos enfermeiros 

supervisores. 

A realização da Auditoria 

Concorrente é feita em todas as 

Unidades Abertas e Unidades de 

Te r a p i a s  I n t e n s i v a s ( U T I s )  e 

Ambulatórios. Durante o ano, Foram 

emitidos relatórios mensais aos enfer-

meiros de cada unidade onde a 

Auditoria é realizada, assim como à 

Gerência de Enfermagem, a Diretoria-

executiva e a Diretoria Financeira do 

Hospital. 

 A COMAI fez avaliações de 

tabelas de Credenciados do Hospital 

juntamente com o faturamento, con-

forme datas de contrato. Ao longo do 

ano, entre as atividades, destacamos o 

acompanhamento de auditoria exter-

na, relatórios de contratualização, rela-

tórios do Check-list e monitoramento 

sobre registros de Enfermagem. É 

importante frisar que o  médico auditor 

participa das resoluções, sobre a audi-

toria de prontuários do Sistema Único 

de Saúde-SUS de pacientes internados.
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O ano de 2017 foi repleto de 

desaos e muita conquista por parte do 

setor de Mercado do Hospital de 

Caridade de Ijuí. Buscando sempre uma 

maior integração com a comunidade, e 

dessa forma trazer melhorias para o 

resultado econômico nanceiro, o HCI 

manteve  três modalidades de serviços, 

sendo a Central de Convênios, o Serviço 

de Medicina Ocupacional  e o Cartão 

HCI VIDA.

A Central de Convênios foi 

desenvolvida com o intuito de facilitar a 

comercialização dos serviços ofertados 

pelo HCI, não cobertos pelo SUS, para 

municípios da região. Disponibilizando 

uma estrutura de agendamento a 

suporte aos municípios, a Central orga-

niza a demanda de consultas especiali-

zadas, exames e procedimentos.

O  Se rv i ço  de  Med ic ina 

Ocupacional surgiu da oportunidade de 

usarmos a experiente equipe do Serviço 

Especializado em Engenharia de 

Segurança e em Medicina do Trabalho 

(SESMT)  do  HCI e oferecemos para 

empresas de Ijuí e Região.

Outro serviço importante é o 

Cartão HCI VIDA, produto desenvolvido 

para comercialização para o setor priva-

do, disponível na modalidade pessoa 

física e pessoa jurídica. O Cartão surgiu 

de uma parceria com a Associação 

Comercial e industrial de Panambi e 

começou a ser comercializado para asso-

ciados da referida entidade, posterior 

lançado em Ijuí e demais municípios. 

Disponibilizando um grande rol de bene-

fícios a seus usuários o Cartão HCI VIDA 

surgiu com o objetivo de tornar-se refe-

rência regional no segmento de cartões 

de descontos, não congurando plano 

de saúde.  

Outro destaque de 2017 foi a 

parceria formada com a rede de farmá-

cias Panvel, através do projeto “Troco 

Amigo”, onde foi possível arrecadar o 

valor de R$ 16.774,49 (dezesseis mil 

setecentos e setenta e quatro reais e 

quarenta e nove centavos), possibilitan-

do o custeio da reforma de dois quartos 

e um DML (depósito de material de lim-

peza), da Unidade de Internação cha-

mada Clínica Médica IIB que  dispõe de 

30 leitos, todos destinados a pacientes 

SUS, tendo taxa de ocupação de aproxi-

madamente 100%. A unidade interna 

pacientes adultos e idosos com patolo-

gias clínicas, pré-operatórios e alguns 

pós-operatórios na falta de leitos cirúr-

gicos ou isolamento de contato, sendo 

a grande maioria com cuidados prolon-

gados. A unidade é referência em leitos 

de isolamento de contato (seis leitos 

destinados a estes pacientes).

A ideia é valorizar e ampliar 

doações por meio de parcerias como a 

realizada com êxito com a rede Panvel, 

que neste ano garantiu mais R$ 

25.217,70 (vinte e cinco mil, duzentos e 

dezessete reais e setenta centavos). que 

serão investidos na continuidade das 

reformas de leitos do SUS.  Para o ano 

que vem, existe a proposta de criação 

de um setor de captação de recursos, 

onde o HCI já começa a buscar expe-

riências bem sucedidas de instituições 

hospitalares que já implantaram esse 

sistema.
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O Grupo de Trabalho e 

Humanização  do HCI tem o intuito de 

sintonizar as ações voltadas à humani-

zação dentro da instituição hospitalar . 

É um encontro de pessoas interessadas 

em discutir o próprio serviço em que 

trabalham, ou que utilizam. Pretende 

discutir também as relações estabeleci-

das e de que maneira esse serviço pode 

funcionar para melhorar o processo de 

trabalho e a qualidade da produção de 

saúde para todos. Em 2017, o GTH rea-

lizou diversas atividades de humaniza-

ção no ambiente hospitalar com cola-

boradores, pacientes e familiares. 

Entre as ações e atividades 

anuais que o grupo desenvolve está o 

Grupo de Gestantes da instituição o 

qual conta com duas edições no ano. O 

grupo de Gestantes, parceria com o 

setor de desenvolvimento humano é 

aberto as colaboradoras e a comunida-

de e visa promover um espaço de troca 

de experiências, de aprendizado sobre o 

período gestacional, cuidado com o 
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recém-nascido e amamentação. Esta 

ação de humanização completa 13 

anos de atividades.  Outra atividade em 

parceria com o setor de desenvolvimen-

to humano é a Campanha do Agasalho 

para colaboradores da instituição, onde 

tudo que é arrecadado vai para doação. 

As datas especiais como dia das mães, 

dos pais e das crianças e principalmente 

dia do aniversário do HCI, sempre con-

tam com atividades do grupo, com a 

participação externa de grupos de 

apoio como das igrejas, clubes de servi-

ços e também ações individuais. Ainda 

com apoio do Serviço de Atendimento 

ao Cliente – SAC, desenvolve a progra-

mação das  apresentações natalinas 

que contam com belas apresentações; 

transmitindo  espírito natalino e reno-

vando a  gratidão,  a humanização e o 

amor ao próximo.

Completamos a nona edição 

do “Natal Solidário”, onde duas entida-

des foram beneciadas, o lar do idoso 

do bairro Glória e o lar Meame do bairro 

São José, que cuida de crianças e ado-

lescentes em situação de risco.  Durante 

uma tarde toda de dezembro, os mora-

dores dessas casas especiais, ganharam 

bem mais que presentes dos padrinhos 

que adotaram as cartinhas, receberam 

carinho e amor ao próximo. A caravana 

de colaboradores do HCI, com uma 

caminhonete lotada de presentes, fez a 

alegria de todos. A ação só foi possível, 

graças ao apoio dos setores do HCI que 

adotaram as cartinhas com os pedidos 

das crianças. Foram distribuídos os pre-

sentes e depois servido um saboroso 

lanche e muitos abraços e carinho. O 

evento teve também o apoio da Cremilk 

de Ijuí, que doou os sorvetes que foram 

distribuídos nas duas atividades.  

Desde, a primeira edição do Natal soli-

dário em 2009, além do Lar Meame e 

do Lar do idoso do bairro Glória, os cola-

boradores do HCI beneciaram tam-

bém o Lar Bom Abrigo do bairro Burtet, 

APAE do bairro Lulu Ilgenfritz e Casa da 

Criança Feliz do bairro Luiz Fogliatto.

GRUPO DE TRABALHO
DE HUMANIZAÇÃO - GTH
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O Instituto do Coração dispõe 

ao paciente o que há de mais moderno 

em medicina avançada,  tecnologia, 

prossionais especializados, atendi-

mento personalizado, processos assis-

tenciais que garantam segurança, con-

forto e eciências diagnóstica e tera-

pêutica para prevenir e tratar doenças 

cardiovasculares.

Prestamos os melhores servi-

ços em cardiologia à comunidade 

macrorregional, baseado sempre no 

crescimento dos níveis de satisfação de 

nossos clientes. Comprometendo-se a 

melhorar continuamente nossos servi-

ços através do controle, aprimoramen-

to e qualicação de nossos colaborado-

res. Para tanto, atende aos principais 

convênios como SUS, Particular, IPE, 

Fusex, Cabergs, Geap e Unimed, abran-

gendo uma população estimada em 

aproximadamente um milhão e sete-

centas mil pessoas, de mais de 130 

municípios da macrorregião missionei-

ra.

1 - Clínica Cardiovascular

Realiza atendimentos em con-

sultas, avaliações e curativos com pro-

ssionais médicos nas especialidades 

de cardiologia, cirurgia vascular, cirur-

gia cardíaca, cardiologia pediátrica e 

eletrosiologia, assim como exames de 

eletrocardiograma, teste ergométrico, 

monitoramento pelo sistema holter, 

monitorização ambulatorial da pressão 

arterial – M.A.P.A, ecodopplercardio-

graa transtorácica, transesofágica, 

ecodopplercardiograa fetal e pediátri-

ca, e ecograa com doppler colorido de 

vasos periféricos venosos e arteriais.

Em comemoração ao Dia 

Mundial do Coração comemorado em 

29 de setembro, as equipes técnicas e 

administrativas envolvidas com o 

INCOR (ambulatório cardiovascular, 

hemodinâmica e uti coronariana) em 

conjunto com o curso de nutrição da 

Unijuí realizaram no período de 12 à 

15, a semana interna de orientações e 

prevenções das doenças cardiovascula-

res, orientando pacientes e familiares 

quanto a alimentação e hábitos saudá-

veis.

Foram realizadas em conjun-

to com colaboradores das áreas assis-

tenciais e administrativas,  ações inter-

nas de revisão uxos e rotinas, objeti-

vando melhores resultados administra-

tivos e nanceiros.

2 – Hemodinâmica

Estruturada com os mais 

modernos equipamentos, equipe médi-

ca e assistencial especializada, a unida-

de realiza procedimentos cardiovascu-

lares diagnósticos e terapêuticos 24 

horas por dia.

Incorporado  à equipe médi-

ca, um terceiro hemodinamicista, que 

também faz  procedimentos de catete-

rismo cardíaco e angioplastias corona-

rianas. 

Foram realizados treinamen-

tos abordando temas sobre relações 

humanas, excelência no atendimento,  

aprimoramento de técnicas de enfer-

magem, radiologia, avaliações cardio-

lógicas (eletrocardiograma - ECG), ava-

liações permanentes de protocolos clí-

nicos e uxo de atendimento ao cliente 

envolvendo administrativo, higieniza-

ção, enfermagem, radiologia e médi-

cos, objetivando  melhores resultados 

administrativos e nanceiros.
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A maternidade do HCI é refe-

rência em obstetrícia para a região da 

17ª Coordenadoria Regional de Saúde e 

realiza em média 100 partos por mês. 

Nossas instalações abrangem leitos  

para internação, e conta com salas equi-

padas com instrumentos de alta qualida-

de, garantindo um atendimento huma-

nizado as nossas parturientes.

O hospital conta com o ambu-

latório de alto risco, no qual é realizado o 

acompanhamento das gestantes que 

necessitam de atendimento especializa-

do, devido a complicações durante a 

gestação como pré-eclâmpsia, eclâmp-

sia, hipertensão gestacional, diabetes 

gestacional dentre outros.

As gestantes conforme avalia-

ção com o enfermeiro e do médico obs-

tetra são encaminhadas para internação 

na maternidade e cam aos cuidados de 

uma equipe multidisciplinar composta 

por: médico obstetra, residente, pedia-

tra, enfermeiro, técnicos de enferma-
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gem, sioterapeuta, assistente social, 

nutricionista, farmacêutico e fonoaudió-

logo, que oferecem o melhor cuidado e 

atendimento. Durante a internação a 

mãe e o bebê permanecem em aloja-

mento conjunto estimulando o vínculo 

precoce entre ambos. Nosso compro-

misso com a humanização é constante, 

motivo pelo qual a primeira mamada do 

bebê acontece ainda na primeira hora de 

vida com auxílio do banco de leite, que é 

uma referência no Rio Grande do Sul.

O serviço incorporou novos 

equipamentos e novas rotinas, destaque 

para a aquisição de uma mesa ginecoló-

gica; novo aparelho de ultrasson-US; 

implementação do uso de aventais des-

cartáveis de plástico na sala de parto 

para recepção do recém nascido-RN, 

como EPI's aos colaboradores, evitando 

exposição dos mesmos a resíduos bioló-

gicos. 

A cada m de mês, acontece a 

conferência do livro de controle de 

Recém Nascido (RN) do berçário, com o 

intuito de evitar alguma perda de regis-

tro e facilitar o levantamento de dados 

para Secretaria de Saúde, como o núme-

ro de vacinas BCG e testes do olhinho 

realizados.

MATERNIDADE/BERÇÁRIO

Nº de leitos Obstétricos/Berçário:
15 leitos SUS
·6  leitos semi-privativos
·6  leitos semi-privativos
·2  leitos extras
·B anheiro completo com 
banheira de hidromassagem

Sítios da Maternidade:
·1 -Sala de Avaliação
·1 -Sala de preparo/Avaliação MAP
·1 -Sala de Parto1-Sala de berçário
·1 -Copa
·1 -Sala de Amamentação
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A hotelaria hospitalar é a reu-

nião dos serviços hoteleiros que associ-

ados aos serviços de assistência médica, 

ofereçam aos clientes internos e exter-

nos conforto, segurança e bem estar 

durante seu período de internação.

Quando alguém vai procurar 

um hospital para cuidar da sua saúde, 

busca encontrar um lugar com qualida-

de no serviço de atendimento, limpeza, 

conforto, eciência, fácil localização, 

estacionamento e segurança .

A hotelaria é um dos primeiros 

setores do hospital a ser analisado pelos 

clientes.  A qualidade do local, os servi-

ços oferecidos e todo o tipo de conforto 

diferenciado são, geralmente, os com-

ponentes mais observados e sentidos 

pelos usuários dentro do ambiente hos-

pitalar.

Portanto, o entendimento 

correto de cada prossional sobre o 

conceito de hotelaria hospitalar pode 

contribuir sensivelmente para a melho-

ria do conforto e bem estar dos pacien-

tes, acompanhantes e visitantes. Neste 

sentido, permanentemente são realiza-

dos treinamentos com as equipes, para 

que o padrão seja mantido e aprimora-

do.
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HOTELARIA HOSPITALAR

A lavanderia hospitalar é um 

dos serviços de apoio ao atendimento 

dos pacientes, realiza o processamen-

to de todo o enxoval, através de proce-

dimentos de coleta, lavagem, passa-

gem, dobragem, armazenagem e dis-

tribuição da roupa em perfeitas condi-

ções de higiene e conservação, em 

quantidade adequada a todas as uni-

dades do hospital. Nossa eciência 

reete especialmente nos seguintes 

aspectos:

·Controle de infecção;

LAVANDERIA
·Recuperação, conforto e 

segurança do paciente;

·Racionalização de tempo e 

material;

·Redução dos custos operaci-

onais.

Temos como objetivo proces-

sar as roupas com segurança, eciên-

cia, preservando a qualidade destas em 

todas as fases de seu processamento, 

com técnicas adequadas para o proces-

samento da roupa e em um ambiente 

de trabalho seguro aos prossionais 

que atuam no setor. Mantemos reu-

niões periódicas para  padronizarmos 

o serviço. 

No Centro de Processamento 

de Roupa têm a costura, a qual confec-

ciona todo o enxoval hospitalar e con-

serta as roupas danicadas pelo des-

gaste natural decorrente do uso. 

Durante esse ano foram processados 

1.439,186 Kg de roupas, confecciona-

das 16.244 peças e reformadas 18.141 

peças de roupas, trabalho executado 

pelos 25 colaboradores do setor.

HIGIENIZAÇÃO
O Setor de Higienização 

Hospitalar visa cada vez garantir um 

ambiente seguro e confortável, que 

promova saúde e bem-estar aos paci-

entes, familiares, equipes e demais visi-

tantes.

A rotina da higienização com-

preende basicamente denições corre-

tas de limpeza, desinfecção e desconta-

minação, executadas de forma concor-

rente, terminais e de manutenção. Em 

2017, os colaboradores do setor, rece-

beram treinamentos para aprimorar 

conhecimento dentro das diferentes 

unidades hospitalares, ressaltando a 

importância da sua função dentro da 

instituição e o compromisso em redu-

zir/eliminar a contaminação, promo-

vendo segurança e qualidade de vida.

A rotina de trabalho é segui-

da por uma série de cuidados, como os  

índices de satisfação do cliente, conser-

vação patrimonial, tempo médio para 

execução dos processos, taxas de aci-

dentes de trabalho, utilização de pro-

dutos químicos e equipamentos. O pla-

nejamento das ações de higienização, 

segue  rigorosamente os protocolos de 

limpeza e desinfecção, visando a redu-

ção de impactos econômicos e ambien-

tais, contribuindo cada vez mais com a 

preservação da saúde e do meio ambi-

ente.



Centro de Alta Complexidade 

em Oncologia-Cacon é o mais comple-

to centro de tratamento do câncer do 

interior do Estado. Os serviços ofereci-

dos são: quimioterapia, radioterapia, 

braquiterapia de alta taxa de dose, 

ambulatório de especialidades médi-

cas, centro de pesquisa clínica, bem 

como, cirurgia oncológica e estética 

reparadora. Em termos de estatísticas, 

no ano de 2017 foram realizadas 

34923 sessões de Quimioterapia, 

6 1 9 8 0  c a m p o s  t r a t a d o s  e m 

Radioterapia, 717 inserções de 

Braquiterapia, 25709 consultas no 

ambulatório oncológico e de especiali-

dades do Cacon, 30600 atendimentos 

da equipe multidisciplinar (sioterape-

utas, nutricionista, psicóloga, assisten-

t e  s o c i a l ,  f o n o a u d i ó l o g a  e 

RELATÓRIO ANUAL HCI 2017 25

Farmacêutica) e 3279 procedimentos 

de enfermagem (curativos, retirada de 

pontos e aplicação de medicamentos). 

O convênio mais atendido pelo serviço 

é o SUS, que representa cerca de 

92,96% dos atendimentos, e 7,04% 

correspondente a outros convênios 

como IPE, Cassi, Cabergs e Unimed 

Noroeste/RS(ant igo HCI Saúde)  

Durante o ano de 2017, a equipe multi-

disciplinar intensicou o projeto de 

captação de doação de cabelos para a 

confecção de perucas, que benecia-

ram as pacientes em tratamento onco-

lógico. Além disso, o cacon recebeu da 

comunidade doações de bolachas, 

bombons, leite, iogurtes e alimentos 

não perecíveis para serem distribuídos 

aos pacientes em vulnerabilidade soci-

al. Outro projeto iniciado por um grupo 

de voluntarias, é a doação de 70 sandu-

íches, que nas quartas-feiras, são distri-

buídos aos pacientes em tratamento na 

quimioterapia e radioterapia.  

O Cacon tem o status de 

único serviço completo de tratamento 

do câncer do interior do Estado e isso 

faz com que outras instituições hospi-

talares e secretarias municipais de 

saúde venham conhecer in loco, o servi-

ço de oncologia. Entre as visitas recebi-

das, está da Unidade de Saúde do 

Município de Eugênio de Castro, com o 

intuito de implantação do grupo de 

apoio para pacientes oncológicos 

naquele Município e do Hospital Santo 

Ângelo, com o objetivo de agregar 

conhecimento na área da oncologia, 

visando qualicar o serviço de oncolo-

gia daquele hospital.  As comemora-

CENTTRO DE ALTA COMPLEXIDADE
EM ONCOLOGIA - CACON



ções em datas especiais são marcas 

registradas do serviço. Em maio, as paci-

entes mães que estavam em tratamen-

to tanto ambulatorial quanto interna-

das, receberam da equipe multidiscipli-

nar, uma lembrancinha (sabonete da 

natura) em alusão a data comemorati-

va do dia das mães. Em agosto, foi a vez 

dos pais, que receberam um par de mei-

as, em alusão a data dedicada aos pais.  

O Outubro Rosa é o movi-

mento maior da equipe multidiscipli-

nar, que é convidada para inúmeras 

palestras referente a prevenção ao cân-

cer de mama.  O  município de Santo 

Augusto recebeu a assistente social, 

onde um grupo de senhoras da comu-

nidade pode entender melhor a doença 

e o cuidado. Ainda em outubro,  as paci-

entes foram contempladas com um dia 

de beleza, patrocinado pela Unijuí e 

Fagep e ensaio fotográco com Lidiane 

fotograa e mister Buning e estas fotos 

foram expostas na sala da quimiotera-

pia. Para encerrar o outubro rosa, em 

parceria com o Sindilojas, o médico que 

coordenador do Cacon Fábio Franke 

realizou uma palestra de prevenção do 

câncer de mama para comunidade. 

Neste dia, foi organizado um painel 

com as fotos das pacientes que partici-

param de um ensaio fotográco patro-

cinado pela Avon e Sindilojas. O 

novembro azul, que mobiliza os 

homens, no cuidado com o câncer da 

próstata, também mobilizou a equipe 

multidisciplinar que desenvolveu ativi-

dades de prevenção nos meios de comu-

nicação.

O ponto alto do ano foi a visi-

ta do ministro da saúde Ricardo Barros 

que veio especialmente para a soleni-

dade de ampliação do serviço de radio-

terapia. O novo acelerador linear foi 

obtido através do Orçamento Geral da 

União. Ao todo, o Ministério da Saúde 

liberou R$ 5,3 milhões para a compra 

de equipamentos e para as obras de 

construção do novo bunker de concre-

to, local especíco destinado a abrigar 

o acelerador e que garante segurança 

aos  pac i en te s  e  p ros s iona i s . 

Mensalmente, são cerca de três mil ses-

sões de radioterapia que agora ganham 

maior agilidade com o novo equipa-

mento.  A humanização está inserida 

na rotina do Cacon, prova disso foram 

as várias apresentações natalinas para 

os pacientes em tratamento, bem 

como, confeccionada a “árvore dos 

desejos”, no qual os pacientes deixa-

vam uma cartinha, com um pedido e 

estes pedidos foram avaliados pela equi-

pe multidisciplinar e na medida do pos-

sível, atendidos. Momentos gratican-

tes para os pacientes e mais ainda, para 

as equipes envolvidas.
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O Centro de Pesquisa Clínica 

em Oncologia é hoje um dos maiores 

centros de pesquisas no Brasil e reco-

nhecido no mundo inteiro, tendo 

desenvolvido mais de 150 protocolos 

de pesquisa clínica. Reconhecido pela 

alta inclusão de pacientes e pelo alto 

grau de prossionalismo. Foram dezes-

seis estudos novos abertos em 2017 e 

vinte e quatro estudos em inclusão de 

pacientes para tratamento em: Câncer 

de Pulmão, Cabeça e pescoço, Mama, 

Próstata, Urotelial, Renal, Gástrico, 

Esôfago, Ovário, Melanoma, Tumores 

sólidos com instabilidade de microssa-

télites (MSI)-alta. Ao todo, são sessenta 

e sete estudos em andamento, com 

pacientes realizando tratamento ou em 

acompanhamento e com previsão de 

outros vinte e cinco estudos para de 

2018, apenas aguardando processo 

regulatór io (Aprovação CONEP/ 

CEP/ANVISA).  Neste ano, aproximada-

mente cento e noventa pacientes se 

beneciaram pelo tratamento de pro-

tocolos clínicos. Todas as medicações 

fornecidas pela indústria farmacêutica 

não tem custo nenhum para a institui-

ção, elas dão entrada como doação. As 

indústrias farmacêuticas oferecem 

ainda treinamento contínuo da equipe, 

sem custo nenhum para a instituição e 

ainda divulgação e reconhecimento 

pelo mundo, através de artigos cientí-

cos publicados em revistas  renomadas 

como The Lancet Oncology e Journal of 

Clinical Oncology. O Centro de Pesquisa 

do HCI tem trabalhos apresentados no 

ASCO (American Society of Clinical 

Oncology) e ESMO (European Society 

for Medical Oncology),  projetando 

dessa forma o nome do Hospital de 

Caridade de Ijuí internacionalmente. 

Hoje o Centro participa em 

150 estudos nas diversas áreas da onco-

logia como Câncer de mama, Câncer de 

Pulmão ,  Câncer de Prostáta , 

Melanoma, Câncer de Pâncreas , 

Câncer de Ovário , Câncer Renal, Câncer 

Gástrico , Câncer de Cabeça e Pescoço, 

Mieloma Múltiplo, Câncer de Esôfago, 

Sarcoma , Câncer Colorretal , Câncer 

Urotelial, Linfoma não- Hodgkin , 

Hepatocarcinoma , Tratamento de 

Anemia , Prolaxia Tromboembolismo , 

Estudo Retrospectivo , Protocolo Acesso 

Expandido: Câncer de Pulmão e 

M e l a n o m a ,  P r o t o c o l o  U s o 

Compassionado: TRATAMENTOS: 

N i vo lumabe ,  Pembro l i zumabe , 

R a m u c i r u m a b e ,  A Z D 9 2 9 1 , 

Nintedanibe,  Afat in ibe,  Estudo 

Epidemiológico – Câncer de Pulmão, 

Vacina – Herpes Zoster.

CENTRO DE PESQUISA CLÍNICA
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A unidade de diálise está em 

funcionamento desde 1981, sendo um 

setor ambulatorial que presta atendi-

mento também para pacientes interna-

dos. O serviço tem por nalidade pres-

tar atendimento especializado a paci-

entes portadores de doença renal crô-

nica e lesão renal aguda, oferece servi-

ços de diálise peritoneal e hemodiálise, 

além das modalidades dialíticas para 

pacientes internados na Unidade de 

Terapia Intensiva-UTI. 

A equipe conta com quatro 

médicos nefrologistas, dois enfermei-

ros nefrologistas, dois enfermeiros de 

diálise, dezesseis técnicos de enferma-

gem, uma secretária de clínica, uma 

assistente social, e dois higienizadores.

Em 2017, o serviço manteve 

uma média de 100 pacientes crôni-

cos/mês, totalizando no ano mais de 

20.000 sessões de terapia renal substi-

tutiva, para pacientes conveniados do 

SUS, Fusex, Unimed, Correios, Geap, 

Particular. e realizou ainda, assistência 

de controle nefrológico médico e de 

enfermagem aos transplantados renais.

A unidade de diálise possuí 

uma sala de atendimento exclusiva para 

os usuários que realizam diálise perito-

neal, chamada dp, tratando-se de ambi-

ente climatizado e confortável ofertan-

do diálise peritoneal automatizada 

(dpa) e diálise peritoneal ambulatorial 

contínua (dpac). Na modalidade dpa o 

usuário também realiza a diálise, na sua 

residência no período da noite, depois 

de capacitado pela equipe. Atualmente 

são 29 pacientes nesta modalidade.

A unidade conta com 36 rins 

articiais proporcionadores e mais três 

rins que dispõe de módulo para hemo-

dialtração, modalidade de diálise 

destinada aos pacientes internados nas 

UTIs.  A aquisição de uma balança digi-

tal para pacientes portadores de de-

ciência física, trouxe maior agilidade e 

um resultado correto do  peso no trata-

mento. Devido aos protocolos de segu-

rança do paciente , a unidade implan-

tou um crachá de identicação, que 

melhorou a comunicação e consequen-

temente a humanização do serviço. 

O ano de 2017 ca marcado 

também pelo início da grande reforma 

do setor, onde os espaços físicos estão 

sendo melhorados para dar mais como-

didade e conforto aos pacientes. A 

ideia é nalizar as obras ainda no pri-

meiro semestre de 2018. 

NEFROLOGIA
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Caracterizada como uma uni-

dade fechada, sendo que a área física 

contempla sala de espera para familia-

res, vestiário para os colaboradores, 

copa, rouparia, sala de equipamentos, 

expurgo, sala de descanso médico, 

posto de enfermagem, mini estoque, 

ilha com visualização para os pacien-

tes.  Contemplamos 10 leitos de inter-

nação, sendo o leito número 10 desti-

nado à pacientes em isolamento. A UTI 

Coronariana auxilia na recuperação de 

pacientes em pós operatório de cirur-

gia cardíaca e pacientes com infarto 

agudo do miocárdio, arritmias cardía-

cas, insuciência cardíaca, entre outras 

doenças cardiovasculares. A UCOR 

conta ainda com a consulta remota 

eletrocardiograma,, onde sua principal 

nalidade é auxiliar no rápido diagnós-

tico e encaminhamento ao serviço de 

hemodinâmica, para tanto, dispõe de 

um plantão de angioplastia primária 

nas 24 horas do dia, com  telefone dire-

to da UCOR (55) 3331 9314. 

São disponibilizados dois 

horários de visita, das 11:00 às 11:30 e 

das 20:00 às 20:30 horas, sendo libe-

rado três familiares por paciente neste 

período ou conforme avaliação da equi-

pe fora do horário. Após as visitas o 

médico plantonista conversa com cada 

família sobre o quadro clínico, prog-

nóstico e condutas que serão adotadas 

para cada paciente. Nossa região de 

abrangência inclui as seguintes coor-

denadorias de saúde: 9ª, 12ª, 15ª, 17ª 

e 19ª, representando uma população 

de 1.282.927 pessoas, equivalente a 

12,9% da população do Estado, distri-

buída em 125 municípios. A unidade 

conta com uma equipe multidisciplinar 

com médicos plantonistas, enfermei-

ros, técnicos de enfermagem, nutricio-

nista, fonoaudióloga, sioterapeuta e 

odontólogo. A equipe de enfermagem 

é composta por seis enfermeiras e trin-

ta e um técnicos de enfermagem distri-

buídos nos turnos manhã, tarde e noi-

te. 

No ano de 2017, estiveram 

internados nesta unidade 3.135 paci-

entes de diferentes municípios de ori-

gem, no pós-operatório imediato de 

cirurgia cardíaca, incluindo revasculari-

zação do miocárdio, troca de válvula 

aórtica e mitral, drenagem pericárdica, 

implantes de marca-passo denitivo 

entre outras cirurgias complexas do 

aparelho cardiovascular. Pacientes pro-

venientes da hemodinâmica pós-

procedimentos de cateterismo cardía-

co e angioplastia primária. Os demais 

pacientes que internaram foram aque-

les que necessitaram de atendimento 

intensivo, nas mais distintas patologi-

as. 

Outra novidade foi o acrésci-

mo na equipe de um prossional odon-

tólogo, visando cuidado de qualidade 

prestado aos pacientes. A unidade tam-

bém aderiu a campanha de higieniza-

ção das mãos e uso de álcool gel,  pro-

movida pelo Serviço de Controle de 

Infecção Hospitalar-SCIH, visando a 

prevenção de infecções hospitalares. O 

ano de 2017 ca marcado pelo primei-

ro “round” multiprossional neste 

setor, que virou rotina, onde uma vez 

por semana, acontece  discussão do 

quadro clínico e planejamento de cui-

dados e medicações dos pacientes 

internados, visando a qualidade da 

atenção prestada, diminuição do 

tempo de internação, redução da mor-

talidade, garantindo a qualidade e a 

efetividade na assistência. 
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A UTI Adulto é uma UTI Geral, 

com capacidade para 10 leitos, sendo 

um leito de isolamento aéreo. Neste 

ano, a unidade implantou diversos pro-

tocolos que qualicaram ainda mais o 

atendimento. 

Neste sentido, destacamos, a 

implantação do protocolo da dor, 

sendo a dor 5° sinal vital, o controle 

desse sintoma com o protocolo se tor-

nou mais ecaz.

Em 2017, implantamos tam-

bém o protocolo de atendimento fono-

audiólogo,  para atuar na avaliação e 

recuperação da fonação e capacidade 

de deglutição e ainda o protocolo de 

atendimento odontológico. Os encon-

tros mensais da equipe multidisciplinar 

da UTI foram importantes para o plane-

jamento e execução das estratégicas 

terapêuticas, com elaboração dos pro-

tocolos gerenciados pela unidade. 

Outro fator determinante para manter 

o padrão de excelência foi a implanta-

ção de round multidisciplinar semanal 

com discussão de casos clínicos, com 

participação de farmácia, sioterapia, 

enfermagem, odontologia,  nutrição e 

equipe médica. Uma equipe multidisci-

plinar completa e determinada  para 

qualicar a assistência ao paciente.  O 

resultado das medidas adotadas veio 

através de prêmios como o projeto "Nos-

so Bem Maior: Você! promovido pela 

Sepam-entidade dos médicos e Corpo 

Clínico do  HCI, com a nalidade premi-

ar os setores, que se destacaram pelos 

resultados de motivação, engajamento 

e na busca da satisfação dos clientes e 

também da campanha "Mãos Limpas", 

que premiava a equipe que melhor 

usava álcool gel, onde fomos a equipe 

campeã, cinco vezes consecutivas, ree-

tindo na queda de infecção global da 

UTI. 

A UTI Adulto também teve o 

cuidado de renovar e melhorar os equi-

pamentos existentes, com algumas 

aquisições como quatro colchões pneu-

máticos, de materiais especícos para 

sioterapia, como máscaras para venti-

lação não invasiva e aparelhos de ele-

troestimulação muscular, de balança 

para pesagem de fraldas com o objetivo 

de melhorar o cálculo de balanço hídri-

co do paciente e ainda a aquisição de 

um oxímetro de pulso portátil, que con-

fere maior segurança nos transportes 

dos pacientes.

VISÃO : Ser uma unidade 

modelo em gestão em saúde, através 

da integração dos processos e da quali-

dade dos serviços prestados.

VALORES : Excelência, capaci-

tação prossional, eciência, espírito 

de equipe,  qualidade, gestão partici-

pativa, humanização, competência pro-

ssional e ética.
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Há 17 anos, a UTI Neonatal é 

uma referência regional, com leitos 

regulados pela Central de Leitos do 

Estado, onde disponibiliza oito leitos 

neonatal SUS, um de Convênio e um 

leito pediátrico. A equipe multiprossi-

onal conta com nove médicos pedia-

tras, sendo dois médicos especialistas 

em neonatologia e um em cardiopedi-

atria, um enfermeiro assistencial coor-

denador, especialista em terapia inten-

siva, cinco enfermeiros assistenciais e 

vinte e oito técnicos de enfermagem, 

quatro sioterapeutas, uma fonoau-

dióloga, duas higienizadores, uma 

escriturária, além de equipe de apoio.  

Para melhorar a qualidade da assistên-

cia foi implantado o projeto “Polvos do 

Amor”,  feitos de crochê e colocados 

dentro da incubadora ou berço aqueci-

do, junto aos bebês prematuros. 

Inicialmente o projeto foi implantado 

em bebês que já passaram pela etapa 

crítica e grave da internação, que este-

jam sem uso de sedativos, em fase nal 

de tratamento, término de antibiotico-

terapia, ganho de peso, que ao atingir 

peso maior de 1.800 gramas possam 

ser amamentados no seio materno.  

Com apoio da comunidade que fez doa-

ções de materiais e também de mão-

de-obra, foi possível implantar com 

sucesso esse projeto que também teve 

a participação importante do site “Pre-

maturidade.com” que envolveu mais 

voluntários interessados em fazer doa-

ções.  

Em outubro, foi elaborado o 

projeto “A face da Prematuridade”, 

uma parceria com as fotógrafas 

Simone e Simara onde  aconteceu uma 

sessão fotográca com os bebês inter-

nados na UTI Neonatal para mostrar a 

beleza que existe, mesmo com sondas 

e cateteres e desmisticar a condição 

de nascer prematuramente. Com este 

projeto foi produzido um vídeo com 

exposição das fotos, experiência das 

fotógrafas, depoimentos de algumas 

mães, bem como dos prossionais que 

elaboraram o projeto. O vídeo está dis-

ponível no youtube e no site do HCI.  

Em novembro, foi realizada a I Jornada 

de Neonatologia, organizada pela equi-

pe multidisciplinar com palestras 

envolvendo as diferentes categorias  

que abordaram esse assunto que é um 

problema de Saúde Pública. O evento 

lotou o auditório do HCI, com partici-

pação de várias entidades e prossio-

nais de diferentes municípios.

A equipe implantou também 

o Protocolo de Manuseio Mínimo den-

tro da UTI Neonatal. O protocolo é ins-

tituído a todos os recém-nascidos que 

internam com o objetivo de prevenir 

Hemorragia Intracraniana. Por m, 

com o intuito de estender e qualicar o 

cuidado, foram mantidos os encontros 

quinzenais do grupo de apoio aos pais 

e familiares dos recém-nascidos inter-

nados.  As atividades do grupo propor-

cionam maior vínculo entre equipe, 

bebê e família, melhora o relaciona-

mento e inclusive permite reduzir o 

tempo de internação dos recém-

nascidos.
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A Emergência do Hospital de 

Caridade de Ijuí é a porta de entrada da 

instituição, um trabalho integrado, que 

visa a qualidade no atendimento de 

casos graves, urgências e emergências. 

Destaque para o entrosamento das 

equipes, através de uma gestão de 

recursos ecaz e eciente, qualicação 

prossional contínua e abordagem 

cientíca e humanizada do cuidado.

Neste ano, a unidade de emer-

gência teve um total de 31.743 atendi-

mentos, destes, 24.467 pacientes de 

urgência e emergência e 7.276 atendi-

mentos ambulatoriais, com uma média 

de 88 pacientes/dia.

Entre os procedimentos des-

tacam-se atendimentos de urgências e 

emergências de convênios e SUS, 

recepção e manejo dos pacientes para 

hemodinâmica, bem como assistência 

no pós procedimento, recepção e mane-

jo dos pacientes oncológicos por inter-

corrências domiciliar ou advindos do 

CACON, recepção e manejo dos pacien-

tes da Hemoterapia por intercorrências 

clínicas ou rotinas de transfusão, recep-

ção e manejo de pacientes psiquiátricos 

em surto bem como internação, realiza-

ção de pequenas cirurgias, curativos 

pós operatórios de média e alta comple-

xidade.

Ainda ampliando o quadro de 

referências em tratamento de Saúde, o 

setor foi ao encontro com esta realidade 

global e criou a equipe da sepse, que 

culminou na implementação do 

Protocolo de sepse na porta de entrada. 

A sepse é um conjunto de manifesta-

ções graves em todo o organismo pro-

duzidas por uma infecção. Ela  era 

conhecida antigamente como septice-

mia ou infecção no sangue. Hoje é mais 

conhecida como infecção generalizada. 

Atualmente, a sepse é a princi-

pal causa de morte nas Unidades de 

Terapia Intensiva (UTI) e uma das princi-

pais causas de mortalidade hospitalar 

tardia, superando o infarto do miocár-

dio e o câncer. Tem alta mortalidade no 

país, chegando a 65% dos casos, 

enquanto a média mundial está em 

torno de 30-40%. Segundo um levanta-

mento feito pelo estudo mundial 

conhecido como Progress, a mortalida-

de da sepse no Brasil é maior que a de 

países como Índia e a Argentina.

Após ter sido realizado um 

estudo com análise da prevalência da 

sepse na emergência do HCI, a equipe 

embasada pelo Inst ituto Latino 

Americano da Sepse, o ILAS, implemen-

tou o protocolo de diagnóstico e trata-

mento precoce dessa grave infecção. 

Este grupo é composto por médicos, 

enfermeiros e técnicos de Enfermagem 

devidamente capacitados. Mesmo tra-

tando-se de pouco tempo de instala-

ção, os resultados já são animadores, 

chegando a notável redução de morta-

lidade de 32% e desta forma, provando 

que a sistematização da assistência à 

sepse, diminui mortalidade e tempo de 

internação hospitalar, custos vultosos e 

o mais importante, salva vidas. No mês 

de setembro, quando é comemorado o 

dia Mundial de Combate à Sepse, foi 

realizado no dia 14,  o 1º Simpósio de 

Sepse, no auditório da instituição, com 

participação de autoridades no assun-

to. Hoje o Hospital de Caridade, é um 

dos três centros no Rio Grande do Sul, 

credenciados ao ILAS, como referência 

em atendimento à Sepse.
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A atuação de uma Comissão 

Intra-Hospitalar de Doação de Órgãos 

e Tecidos para Transplante(CIHDOTT) 

possibilita o efetivo processo de 

captação e doação de órgãos. É 

necessário tanto para favorecer a 

identicação de possíveis doadores, 

abrir protocolos, testes diagnósticos, 

comprovar a existência de morte 

encefálica (ME) e noticá-la, quanto 

para sensibilizar a família.

Como parte da política nacio-

nal de transplantes, o Ministério da 

Saúde determina que todos os hospi-

tais, públicos, privados e lantrópicos 

com mais de 80 leitos constituam a 

Comissão Intra-Hospitalar de Doação 

de Órgãos e Tecidos para Transplantes 

– CIHDOTT, que são formadas por pro-

ssionais de Saúde (médicos, enferme-

iros,assistentes sociais e psicólogos). 

Diante de um caso de morte encefálica, 

documentada por dois médicos distin-

tos , pelo menos um deles neurologis-

ta, estes prossionais da CIHDOTT 

abordam a família sobre a doação de 

órgãos e tecidos. Quando existe o con-

sentimento familiar , que é obrigatório 

pela legislação brasileira , imediata-

mente os integrantes desta comissão, 

comunicam a Central Estadual de 

Transplantes, que ca em Porto Alegre. 

No HCI, existe uma interliga-

ção com todas as unidades do hospital 

para que aconteça uma adequada con-

versa com a família do doador, que de 

fato autoriza o processo. O processo de 

transplante requer atenção permanen-

te e coordenação ágil, por isso a Central 

de Transplantes do Rio Grande do Sul, 

que integra o Complexo Regulador do 

Estado, funciona 24 horas por dia, nos 

7 dias da semana. Quanto a la de espe-

ra, os números apresentados pela equi-

pe do HCI, apontam que aqui na 

região, a de córneas está zerada, mas a 

de rins, 18 pessoas, aguardam por um 

transplante de rim.  A diculdade con-

tinua sendo a doação, sendo que em 

2017 mostra bem a realidade, foram 

abertos cinco protocolos de morte 

encefálica, sendo duas negativas e três 

com contraindicações. A doação de 

órgãos é uma atitude que pode salvar 

vidas, neste contexto a conscientiza-

ção da população é vital para melhorar 

a realidade dos transplantes no País. 

Para ser um doador não é necessário 

deixar nada por escrito, mas é funda-

mental comunicar a família sobre o 

desejo da doação.  O HCI é pioneiro 

nos transplantes de rins, em três déca-

das, foram mais de 90 pessoas trans-

plantadas, sendo que neste ano, mais 

7 pessoas foram beneciadas.
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Especialidade médica que faz 

uso de substâncias radioativas (radio 

fármacos) incorporados ao paciente 

para estudar anatomia e predominan-

temente a siologia dos órgãos tendo 

por nalidade o estudo diagnóstico e 

terapêutico.  São quatro anos de ativi-

dades, onde a equipe realizou treina-

mentos teóricos e práticos, aprimorou 

uxos, rotinas e protocolos, objetivan-

do excelência no atendimento e melho-

res resultados administrativos e nan-

ceiros. Nesta ano, o serviço incorporou 

ao seu rol de procedimentos, o trata-

mento com Xogo (Cloreto de Rádio - 

223 Ra), indicado para tratamento de 

pacientes com câncer de próstata resis-

tentes à castração e com metástases 

ósseas sintomáticas e sem metástases 

viscerais conhecidas. 

As doses de radiação aplica-

das no paciente são mínimas frequen-

temente menores até do que um exame 

de raio-x e por isso, a medicina nuclear 

pode ser utilizada em crianças, adultos 

e idosos. Os exames mais solicitados 

são cintilograa do miocárdio e cintilo-

graa óssea, seguindo com cintilograa 

renal, cintilograa pulmonar, linfocinti-

lograa, cintilograa com gálio 67 e 

pesquisa de linfonodo sentinela com 

Gama Probe. A medicina nuclear está 

perto de contabilizar 21 mil exames rea-

lizados. O serviço também realizou 150 

internações com Iodo 131 para cuidado 

de pacientes com câncer da tireoide, 

método seguro onde o paciente ca em 

isolamento em sala especial e adaptada 

conforme normas de radioproteção e 

exigências da Comissão Nacional de 

Energia Nuclear - CNEN.  O aparelho é 

de tecnologia alemã da Siemens, consi-

derada uma das principais do mundo. 

O serviço conta com um médico especi-

alista e atende os principais convênios 

como SUS,  IPE Saúde,  Unimed 

Noroeste/RS, CASSI, FUSEX, Caixa 

Econômica Federal e particular. 
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O crescimento do HCI reete 

diretamente no aumento de novos pro-

ssionais médicos de todas as especia-

lidades, qualicando cada vez mais o 

corpo clínico da instituição. O grande 

diferencial do corpo clínico é a exigên-

cia do título de especialista para o 

ingresso de novos médicos. O reexo é 

imediato, pois mantêm um padrão de 

serviço, já reconhecido pela comunida-

de regional e entre os hospitais lan-

trópicos gaúchos. No ano de  2017, o 

corpo clínico contou com 196 médicos 

especialistas e mais 31 médicos resi-

dentes. 

Outro ponto positivo é a con-

solidação do programa de Residência 

Médica, criado em 2011 e com seis tur-

mas formadas. O programa  tem dura-

ção de dois anos nas especialidades 

clínica médica e cirurgia geral e nas 

especialidades radiologia e diagnósti-

co por imagem, cancerologia, gineco-

logia/obstetrícia e psiquiatria, ambas 

com três anos de   duração,  que con-

fere ao médico residente o título de 

especialista.  O grupo conta com aulas 

teóricas, troca de informações com os 

preceptores, acesso a internet(wire-

less), biblioteca virtual, alojamento e 

alimentação. A pós-graduação do HCI 

é pioneira na região noroeste e está de 

acordo com as normas exigidas, onde 

os residentes passam por treinamento 

em serviço, com contato direto com 

pacientes e supervisionados pelos pre-

ceptores, ou seja, médicos experientes 

credenciados pela comissão de resi-

dência médica-coreme.

O Corpo Clínico tem uma 

característica de apoiar eventos volta-

dos ao conhecimento, como o encon-

tro promovido no auditório da institui-

ção, com especialistas sobre o tema: 

Estratégias que salvam vidas sem uso 

de sangue homólogo(de outra pessoa) 

em cirurgia, obstetrícia e anestesista. 

Foram convidados renomados especia-

listas do Brasil, como um anestesista 

com pós graduação em terapia intensi-

va pelo Instituto Israelita Albert 

Einstein, um médico ginecologista e 

obstetra, cirurgião geral, com especia-

lização nos Estados Unidos, um médi-

co cirurgião torácico da Santa Casa de 

Misericórdia da Bahia, especialista em 

gerenciamento e conservação do san-

gue. Ainda um especialista em gerenci-

amento e conservação de sangue dos 

pacientes do Hospital Mãe de Deus de 

Porto Alegre e outro especialista em 

gerenciamento e conservação de san-

gue dos pacientes com pós graduação 

também pelo Instituto Israelita Albert 

Einstein.

O 1º Simpósio de Sepse, pro-

movido pelo HCI, também teve apoio 

importante do Corpo Clínico, destaque 

para a participação dos médicos da 

instituição e da vinda de um médico do 

serviço de medicina intensiva e executi-

vo da comissão de controle de infecção 

hospitalar do Hospital de Clínicas de 

Porto Alegre e da UTI do Hospital Santa 

Rita, do Complexo Hospitalar Santa 

Casa em Porto Alegre e membro da 

D i r e t o r i a  d o  I n s t i t u t o  L a t i n o 

Americano de Sepse (ILAS). 
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Na busca pela qualidade e 

humanização no atendimento com 

foco na segurança do paciente, a 

gerência de enfermagem tem investido 

muito na Educação Continuada em 

E n f e r m a g e m  e  n o  N ú c l e o  d e 

Segurança do Paciente. No ano de 

2017, foram realizadas diversas capa-

citações centralizadas e in loco, com o 

intuito de promover o aprimoramento 

prossional e implantar os protocolos 

de segurança do paciente.

As capacitações in loco foram 

desenvolvidas nas unidades de interna-

ção, oportunizando atingir grande 

parte dos colaboradores, as quais con-

t e m p l a r a m  o s  p r o t o c o l o s  d e 

Higienização das Mãos, Prevenção de 

Lesão por Pressão e Cirurgia Segura. Os 

prossionais da Clínica Obstétrica, 

Berçário e Emergência também foram 

capacitados acerca da recepção de 

recém-nascido em sala de parto, em 

sala de emergência e atendimento em 

parada cardiorrespiratória de neonato.

As capacitações centralizadas 

ocorreram nos espaços pedagógicos da 

instituição, contemplando temas acer-

ca do atendimento ao cliente, prontuá-

rio eletrônico do paciente (PEP), Escala 

de Braden, aplicação de sanções disci-

plinares, atualização em curativos e 

coberturas, registros de enfermagem, 

auditoria no prontuário do paciente, 

sistematização da assistência de enfer-

magem no PEP, noticação de inciden-

tes e eventos adversos, indicação e cui-

dados de curativos por pressão positiva 

e atendimento de parada cardiorrespi-

ratória. 

Foram proporcionados dois 

cursos de qualicação prossional para 

os enfermeiros, com carga horária de 08 

horas, ministrado pelo Coren/RS, con-

templando a sistematização da assis-

tência de enfermagem e o dimensiona-

mento de pessoal na enfermagem. 

Além disso, também foi ofertado o 

curso de qualicação em obstetrícia 

teórico-prático, com carga horária de 

30 horas, ministrado pela educação con-

tinuada para enfermeiros e técnicos de 

enfermagem da clínica obstétrica, ber-

çário, centro cirúrgico e sala de recupe-

ração.

Para atualizar os conhecimen-

tos e instrumentalizar os prossionais 

de Enfermagem acerca das mudanças e 

novas tecnologias na área da saúde 

foram realizados três eventos cientícos 

dentre eles: IV Jornada de Enfermagem 

do HCI: Enfermagem Clínica, 1º 

Simpósio de Sepse do HCI e I Jornada de 

Neonatologia do HCI, os quais conta-

ram com a participação de palestrantes 

externos renomados.

Na busca pela qualidade nos 

processos organizacionais.com foco na 

acreditação hospitalar, foi implantado o 

Escritório de Qualidade composto por 

enfermeiro da qualidade e analista de 

qualidade. O Escritório da Qualidade é 

considerado um processo gerencial, 

sendo responsável por disseminar a teo-

ria sobre a Gestão da Qualidade, forne-

cendo apoio estratégico à estrutura hos-

pitalar. Dentre as principais atividades 

desenvolvidas destacam-se: gestão de 

documentos, gestão de processos, ges-

tão de riscos institucionais (clínicos e 

não clínicos), gestão de performance 

(operacional tática e estratégica), ges-

tão de protocolos institucionais, audi-

torias (internas, externas), interface 

com as comissões obrigatórias e órgãos 

externos (agências reguladoras e insti-

tuições acreditadoras).

Além disso, Escritório de 

Qualidade acompanha a efetividade 

das ações das comissões do Núcleo de 

Segurança do Paciente e das ações dos 

planos de melhoria, realizando as noti-

cações de eventos adversos para a 

Agência Nacional de Vigi lância 

Sanitária e gestão dos indicadores. As 

comissões do núcleo devem focar na 

avaliação preventiva de risco e trabalhar 

para que o foco na segurança do paci-

ente seja estratégico e implantado em 

toda cadeia hospitalar, pois o paciente 

necessita estar seguro, independente-

mente do processo de cuidado a que 

ele está submetido.

ENFERMAGEM
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O Serviço de Nutrição e 

Dietética do HCI tem o objetivo de ofe-

recer refeições balanceadas, saboro-

sas, garantindo a segurança e satisfa-

ção dos clientes, seguindo técnicas 

higiênico-sanitárias adequadas e con-

trole de custo, além de proporcionar 

assistência e educação nutricional, 

embasados em fundamentos técnico-

a d m i n i s t r a t i v o s - c i e n t í  c o s . 

Mensalmente com apoio do setor de 

Desenvolvimento Humano, foram rea-

lizadas capacitações para todos os cola-

boradores, como copeiras, cozinhei-

ras, confeiteiras, auxiliar de nutrição, 

estoquista, auxiliar de escritório, mani-

pulador de nutrição enteral, atenden-

tes e caixas da lancheria e nutricionis-

tas, visando capacitar e qualicar toda 

a equipe. Durante o ano, teve a colabo-

ração dos prossionais da Equipe 

Multidisciplinar de Terapia Nutricional-

EMTN em treinamentos e programas 

de ambientação para novos colabora-

dores, estagiários e residentes médi-

cos. A equipe de enfermagem também 

recebeu treinamento sobre Terapia 

Nutricional Oral, Enteral e Parenteral. 

Foram realizadas diariamente 

pela equipe multidisciplinar de terapia 

nutricional avaliações nutricionais dos 

pacientes em uso de TNE e TNP com 

elaboração de dieta para diferentes 

patologias e situações clínicas, bem 

como o acompanhamento nutricional, 

orientações nutricionais na alta hospi-

talar, além de acompanhamento nutri-

cional diário a pacientes internados 

nas diferentes unidades de internação. 

Um dos nossos diferenciais é o acolhi-

mento ao paciente, desde o primeiro 

contato com o serviço oncológico, em 

forma de atendimento individualiza-

do, onde ocorre a avaliação do estado 

nutricional, utilizando indicadores 

nutricionais subjetivos e objetivos, 

c o m  b a s e  e m  p r o t o c o l o  p r é -

estabelecido, de forma a identicar o 

risco ou a deciência nutricional. Ao 

longo do ano, proporcionamos no refe-

itório, almoços comemorativos como 

carnaval, sexta-feira santa; páscoa; dia 

das mães; dia mundial da alimentação, 

almoço étnico, dia da mulher, almoço e 

jantar especial de natal e de ano novo. 

A equipe de nutricionistas 

participa de forma ativa em diferentes 

comissões internas como: Comissão de 

Suporte Nutricional, Grupo de Lesões, 

Comissão de Avaliação de Trabalhos 

Acadêmicos e Estágios, Grupo de 

Trabalho em Humanização (GTH), 

Grupo de Gestantes e  Comissão 

I n t e r n a  d e  P r e v e n ç ã o  d e 

Acidentes(CIPA). 
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Colaboradores

48.823  refeições (almoço e jantar)

Pacientes

260.496 refeições para pacientes (desjejum, 

colação, almoço, lanche, jantar e ceia)

10.098 dietas enterais (adultos e pediátricos)

3.647 suplementações via oral

1.292 liberações refeições assistência social

Atendimentos

5.798 atendimentos nutricionais

592 protocolo de abreviação de jejum

4.304 suplementos nutricionais via oral

5.452 visitas pela técnica em enfermagem da EMTN/BLH

Número de refeições servidas no ano de 2017:



O Núcleo de Hemoterapia é o 

setor responsável pela coleta, tipagem, 

fracionamento, armazenamento de 

sangue e transfusão sanguínea. 

Atende demandas de todos os municí-

pios da área de abrangência da 17a 

Coordenadoria Regional de Saúde-CRS 

e pacientes de outras regiões, que 

fazem tratamento no Cacon e no servi-

ço de Hemodiálise. Fornece hemocom-

ponentes para Hospital Bom Pastor de 

Santo Augusto, São Francisco de 

Augusto Pestana, Bom Pastor de Ijuí e 

Hospital da Unimed de Ijuí, Unimed de 

Santo Ângelo e Hospital Santa Lúcia de 

Cruz Alta. Além de fornecer hemocom-

ponentes e serviços hemoterápicos 

para a região, o serviço tem a missão de 

prestar um serviço de qualidade ao doa-

dor e ao paciente, realizar a busca ativa 

de doadores que compreendem a doa-

ção de sangue como uma atitude de 

solidariedade, cidadania e de respon-

sabilidade social. 

A visão do setor é ser um 

banco de sangue reconhecido por seus 

doadores como um local agradável e 

seguro para fazer doações. Também ser 

reconhecido pelos médicos e pacientes 

da instituição pela excelência na realiza-

ção de procedimentos hemoterápicos, 

ainda melhorar a qualidade dos hemo-

componentes, aumentar a segurança 

transfusional, promover a disseminação 

do conhecimento em hemoterapia e 

aumentar a satisfação dos nossos clien-

tes. O núcleo tem como valores, a exce-

lência no atendimento, valorização e 

qualicação dos recursos humanos, 

comprometimento, integridade, cresci-

mento e aprimoramento contínuos dos 

prossionais. Foram adquiridos, através 

de emendas parlamentares, um oxíme-

tro e um conexion estéril e com recursos 

próprios, um microhematócrito e um 

banho seco.  Durante o ano, melhora-

mos as rotinas de trabalho e qualica-

mos a equipe, com a contratação de um 

prossional biomédico com o intuito de 

prestar um serviço de excelência. Para 

delizar ainda mais doadores, mante-

mos as tradições campanhas junto a 

comunidade, como os eventos do dia 

do doador, grenal solidário com apoio 

dos consulados dos times e doador far-

roupilha, parceria com o Sicredi das 

Culturas.

NÚCLEO DE HEMOTERAPIA

Doações

 

7.062

 

Transfusão SUS

 

7.440

 

Transfusão Convênio

 

396

 

Distribuição para Outras Agências
 

1.097
 

Distribuição para Hospitais Região 1.479  
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O Banco de Leite Humano 

alcança 34 anos de atividades, o 

segundo Banco de Leite Humano (BLH) 

do Estado do Rio Grande do Sul, sendo 

este criado para suprir as necessidades 

nutricionais de crianças prematuras 

que nasciam na maternidade. No ano 

de 2000, com a inauguração da UTI 

neonatal, houve a necessidade de 

aumentar os estoques de leite materno 

do banco, onde três anos mais tarde, 

começou os processos de qualidade 

aplicados e praticados até os dias atua-

is. Os resultados apareceram. Em 

2017, pelo 5º ano consecutivo, o BLH 

foi certicado como categoria OURO 

pelo desempenho do ano pela Rede 

Brasileira de Bancos de Leite Humano 

em ação integrada da Coordenação 

G e r a l  d a  S a ú d e  d a  c r i a n ç a  e 

Aleitamento Materno do Ministério da 

Saúde com a Fundação Osvaldo Cruz, 

cujo objetivo é vericar o grau de con-

formidade que o BLH atinge.

O objetivo maior do Banco de 

Leite é incentivar e promover o 

Aleitamento Materno (AM), bem como 

trabalhar as questões relacionadas à 

captação da doadora, participando de 

eventos e debates. Objetiva também 

realizar o controle de qualidade no leite 

humano ordenhado a m de garantir a 

oferta de um produto isento de riscos 

que possam comprometer o estado de 

saúde do usuário a que se destina.

Neste ano, a equipe, partici-

pou de diversas atividades como do 

grupo de gestantes do  HCI e da 

Secretaria Municipal de Saúde de 

Bozano e do Grupo de apoio Conexões 

de Afeto. A imprensa foi primordial na 

divulgação das atividades do setor e da 

importânc ia  da  amamentação. 

Destaque para a participação no JA 

Ideias da RBS TV Cruz Alta. Em parceria 

com a Unijuí, a equipe ministrou aula 

sobre o funcionamento técnico do  BLH 

para o curso de Nutrição, bem como 

em capacitações internas e externas 

para prossionais de saúde da macror-

região.

Desta forma, o BLH do HCI, 

desempenha o seu papel, dentro da 

losoa de proteção, promoção e 

incentivo à amamentação, colaboran-

do, de forma signicativa para a redu-

ção dos índices de morbi-mortalidade 

infantil no Estado do Rio Grande do Sul, 

contribuindo também para a melhoria 

da qualidade de vida da população.
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No ano de 2017, a Farmácia 

Central e a Central de Abastecimento 

Farmacêutico (CAF) movimentaram um 

total de 5.054.763 itens, sendo dispen-

sados/devolvidos/transferidos em 

média 13.848 itens/dia pelos auxiliares 

de farmácia e estoque. As demais 

Farmácias Satélites, localizadas no 

Centro Cirúrgico, Pronto Socorro e 

CACON,  a l ém da  Fa rmác ia  de 

Manipulação, também conduziram 

suas atividades com altas taxas de movi-

mentações, de forma a suprir toda a 

demanda de atendimento institucional. 

Os farmacêuticos da instituição tam-

bém atuam com suporte técnico e assis-

tencial nos setores de Nutrição 

Parenteral, Medicina Nuclear e Banco 

de Leite. As atividades de identicação 

de medicamentos de alta vigilância, 

controle de antibióticos de amplo 

espectro e dispensação segura de medi-

camentos seguem em andamento, e 

são pautadas em princípios e diretrizes 

que compõem o núcleo maior de 

Segurança do Paciente.

Durante o ano, foram desen-

volvidos treinamentos de educação con-

tinuada, abordando as rotinas especí-

cas de cada setor, treinamentos estes 

realizados in loco, e também treina-

mentos mais abrangentes envolvendo 

or i entações  sobre  o  P ro toco lo 

Institucional de Sepse, Novos Produtos 

para a Prevenção e Tratamento de 

Lesões de Pele e Campanhas de 

Controle de Infecção Hospitalar. 

Os prossionais tem atuação 

efetiva junto às Comissões de Farmácia 

e Terapêutica, Controle de Infecção 

Hospitalar, Segurança do Paciente, 

Suporte Nutricional, Gerenciamento de 

Resíduos, Prevenção e Tratamento de 

Lesões de Pele, Equipe Multidisciplinar 

de Oncologia e Comitê de Estágios e 

Pesquisas. Em especial, o ano de 2017 

ca marcado na história do HCI, pela 

cr iação do Núcleo de Farmácia 

Assistencial da instituição. Composto 

pelos farmacêuticos assistentes técni-

cos do hospital, que ao nal do ano 

contabilizaram onze (11) colaborado-

res, este núcleo foi pensado como 

estratégia para aproximação e fortaleci-

mento da equipe que dá suporte ao ser-

viço de farmácia do hospital. 

O primeiro encontro foi reali-

zado no dia 25 de Setembro, dia alusivo 

ao Dia Internacional do Farmacêutico, 

com a apresentação do projeto e seus 

objetivos, e após foi realizada atividade 

de visita aos setores do hospital e disse-

m i n a ç ã o  d o  p r o t o c o l o  d e 

Farmacovigilância desenvolvido pela 

farmácia, através da distribuição de pan-

etos explicativos. Foram realizados 

mais três encontros do Núcleo, abor-

dando os temas: Protocolo de Sepse do 

HCI, Gestão de Equipe e Liderança, e 

Gestão e Controles das Farmácias. 

FARMÁCIA HOSPITALAR
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O Serviço de Atendimento ao 

Cliente, é um importante canal de comu-

nicação efetivo dentro da instituição, 

onde tem disponível uma área física 

para atendimento presencial dos clien-

tes. Exerce uma função educativa e atua 

de maneira a contribuir para a busca 

contínua da qualidade nas atividades 

desenvolvidas na instituição e, visa atin-

gir o objetivo principal do serviço, a 

satisfação dos usuários.

E por falar em satisfação, rece-

bemos várias manifestações de agrade-

cimentos de aprovação e elogios, estes 

apontamentos positivos servem como 

estímulo. Os elogios expressam o reco-

nhecimento e a satisfação pelo atendi-

mento e serviço prestado, sendo assim 

vamos mostrar o relato da usuária 

Jaqueline Maria dos Santos, que rece-

b e u  a t e n d i m e n t o  n a  d a t a  d e 

20/10/2017, pelo Sistema Único de 

Saúde-SUS:

“A minha relação de afetivida-

de com o HCI tem mais de 40 anos. 

Nasci nesse hospital no ano de 1972. 

Sempre que precisei de atendimento 

médico fui tratada com muita dedica-

ção. Em meados de 1985, minha família 

e eu nos mudamos para a grande Porto 

Alegre, em vista do trabalho dos meus 

pais.O tempo passou, e lá na capital con-

cluí o curso de história onde tive a opor-

tunidade de trabalhar em Brasília com 

pesquisa e confecção da culinária vege-

tariana, vegana, integral e orgânica. 

Após esse período, em 2010 retornei 

para Ijuí com minha lha de 4 anos bem 

como prestes a dar a luz, fato esse que 

ocorreu também no HCI, onde o atendi-

mento mais uma vez superou as minhas 

expectativas. A dois anos atrás fraturei o 

5º metatarso do pé direito, e, ao contrá-

rio que muitas pessoas me armavam “ 

que eu iria penar na espera e no mal 

atendimento “, nunca  fui tão bem tra-

tada e acolhida por toda a equipe médi-

ca que tratam dos casos de fraturas. 

Infelizmente a exatamente 15 dias atrás 

tive outra fratura, dessa vez no dedo 

médio da mão esquerda, resultando em 

uma cirurgia. Então, mais uma oportu-

nidade em que quei lisonjeada e extre-

mamente emocionada com o maravi-

lhoso atendimento VIP em que me foi 

oferecido por todos os funcionários do 

hospital, e, em especial a equipe do Dr. 

Júlio, anestesista, bem como a equipe 

linha TOP do meu maravilhoso ortope-

dista, Dr. Jules Stucky. Quero dizer com 

o peito estupefato de emoção e alegria 

que sou extremamente grata pelo 

Hospital de Caridade de Ijuí”.

Todas as demandas que che-

gam pelos canais de acesso, são analisa-

das e encaminhadas para as áreas com-

petentes, havendo comprometimento e 

o devido acompanhamento na análise e 

administração destas demandas, bus-

cando assim, a partir da opinião daque-

les que efetivamente utilizam os servi-

ços, respectivas providências.

O Serviço utiliza as Pesquisas 

de Satisfação como instrumento de ava-

liação. São avaliadas as Unidades de 

Internação e os serviços oferecidos, 

gerando relatórios qualitativos e quan-

titativos, com indicadores que apresen-

tam os dados estatísticos apurados. 

Outro mecanismo de avaliação que o 

SAC se baseia é a Ouvidoria. A existên-

cia da Ouvidoria é extremamente 

importante, tem como base e principais 

atribuições receber, ouvir, encaminhar e 

acompanhar as manifestações dos usuá-

rios, e após esta percepção, propor, aos 

gestores e dirigentes, sempre que 

necessário, a adoção de medidas corre-

tivas e preventivas, que visam o aprimo-

ramento dos serviços prestados, a ele-

vação do grau de satisfação dos usuári-

os e a importância em manter a credibi-

lidade e fortalecimento da imagem da 

Instituição. 
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Avaliação Geral dos Serviços Prestados pelo HCI – Novembro e Dezembro 2017

Classificação Nº Formulários de Pesquisas Total %

Muito Bom 220 220 52%

Bom 142 142 33%

A Melhorar 62 62 15%

Total geral de formulários 424 424 100%



O setor de Imagenologia 

conta com dois tomógrafos, três salas 

de Raios-x, quatro aparelhos de ultras-

som, e um aparelho de densitometria 

óssea, um mamógrafo digital e breve-

mente vai contar com um aparelho de 

ressonância magnética, que permite 

exames de diagnóstico através de ima-

gens de alta denição dos órgãos inter-

nos. O anúncio deste novo equipamen-

to foi feito pelo próprio ministro da 

saúde Ricardo Barros, que esteve pesso-

almente no HCI, onde fez a inauguração 

da nova radioterapia. A ressonância 

deve entrar em operação no segundo 

semestre de 2018.

Neste ano, os treinamentos e 

orientações foram reforçados, com foco 

no trabalho em equipe, que consequen-

temente, trouxeram melhores resulta-

dos. A equipe administrativa, os treina-

mentos  foram para que cada colabora-

dor soubesse exercer várias funções nas 

diversas áreas do próprio setor e assim 

criar uma padrão de atendimento. Na 

equipe técnica, existe um trabalho de 

revezamento do prossional técnico, 

em cada tipo de exame, com o intuito 

também de buscar uma melhor quali-

cação e padronização do atendimento. 

A equipe de enfermagem tem sido cons-

tantemente treinada e qualicada, 

visando sempre a integração junto a 

equipe de técnicos de radiologia e com a 

equipe administrativa. Essa busca pela 

excelência permitiu que o HCI Imagem 

realizasse um total de 86.828 exames de 

imagem, com uma média mensal de 

mais de 7.200 exames por mês. A 

melhoria contínua dos processos aliada 

a tecnologia de ponta, fazem do setor 

de imagenologia do hospital, uma refe-

rência em imagens de qualidade e diag-

nósticos precisos. 

A Imagenologia é composta 

por 48 prossionais entre equipe admi-

nistrativa que tem um encarregado, digi-

tadores, auxiliar de escritório, auxiliar de 

ultrassom, médicos radiologistas, médi-

cos residentes, médico cardiologista, 

r e s p o n s á v e l  p e l o s  e x a m e s  d e 

Angiotomograa das coronárias, super-

visor técnico em radiologia. Enfermeiro, 

técnicos de enfermagem, técnicos de 

radiologia e equipe de higienização.
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O Serviço Social buscou inovar 

no quesito referência e contra referên-

cia do paciente no momento da alta 

hospitalar, mas para isto foi necessário 

aprimorar sua instrumentalidade de 

trabalho rompendo com algumas práti-

cas rotineiras e burocráticas, procuran-

do buscar a investigação da realidade a 

que estão submetidos os usuários do 

serviço. Para isso foi necessário uma 

troca de informações junto a rede de 

serviços, para se ter mais agilidade e 

resolutividade frente a diversas deman-

das que requerem respostas imediatas.

Esta prática possibilitou dife-

rentes propostas de trabalho, proporci-

onando a troca de saberes, de informa-

ções e acima de tudo o monitoramento 

deste usuário pelos prossionais da 

rede, evitando uma nova internação 

num curto espaço de tempo. Cabe res-

saltar que esta forma de trabalho 

requer do prossional do Serviço Social 

conhecimento da estrutura da rede de 

serviços como também estar alicerçado 

em seu projeto ético-político, técnico 

operativo e teórico-metodológico. 

Embasados nestes pressupostos o 

Serviço Social dene sua missão, visão e 

valores prossionais.

Missão

Prestar atendimento humani-

zado a todos os usuários da unidade 

hospitalar, em uma abordagem que visa 

desenvolver ações para minimizar os 

reexos da questão social que estão 

interferindo em seu tratamento de saú-

de, respeitando sempre os princípios 

técnicos e éticos da prossão.

Visão

Ser referência do atendimen-

to em Serviço Social, buscando orientar 

os usuários de forma qualicada, para 

que os mesmos tenham autonomia em 

buscar junto a rede de serviços seus dire-

itos garantidos na Constituição Federal.
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Este serviço tem como nali-

dade de realizar consultas nas especiali-

dades de ginecologia, infectologia, 

nefrologia, urologia, clínica médica, clí-

nica cirúrgica, odontologia para pacien-

tes do Cacon. O setor faz também a ava-

liação pré-operatório com o Enfermeiro 

e com o anestesista, atendimento de 

gestante de Alto Risco(AGAR I ), exames 

de Yag Laser, como também procedi-

mentos ambulatoriais do  Sistema 

Único de Saúde-(SUS ( abrangência da 

17º Coordenadoria Regional de Saúde) 

e também outros convênios importan-

tes. 

Como já é rotina, a equipe 

administrativa e de  enfermagem, parti-

ciparam de treinamentos especícos de 

atendimento ao público, sem contar 

nas constantes capacitações do setor 

de enfermagem com intuito de padro-

nizar os serviços ofertados pelo 

Ambulatório de Especialidades.

Outra novidade foi a implan-

tação do Ambulatório de Convênios em 

Saúde Mental, com a criação de uma 

equipe multiprossional formada por 

médicos psiquiatras, médico residente 

da área, psicólogo, assistente social, 

enfermeiro e técnicos de enfermagem. 

A implantação da residência médica em 

psiquiatria trouxe essa possibilidade, 

com um cuidado humanizado ao paci-

ente.

Nos casos de crise do referido 

paciente, este será atendido no serviço 

de emergência e conforme a necessida-

de ca em observação no leito de reta-

guarda e caso seja necessário, interna 

na unidade de saúde mental, que conta 

c o m  s e i s  s u í t e s  p r i v a t i v a s .  O 

Ambulatório de Convênios em Saúde 

Mental conta ainda com salas para aten-

dimentos da equipe multiprossional, 

de forma individualizada. Estão creden-

ciados no serviço, os convênios Ipe 

Saúde, Fusex, Cassi, Saúde Caixa, Geap, 

Cabergs e Postal Saúde.     

 

Ambulatório de Oscopias

São realizados exames de 

E n d o s c o p i a ,  Tr a q u e o s c o p i a , 

Colonoscopia, Retossigmoidoscopia, 

Cistoscopia e Broncoscopia. Os exames 

são  realizados com agendamento pré-

vio de segunda a sexta-feira, onde o 

setor atende pacientes ambulatoriais, 

internados e pacientes em situação de  

urgência/emergência.
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Há 11 anos, existe no HCI, o 

Grupo de Prevenção e Tratamento de 

Lesões de Pele-GPTLP, com o objetivo de 

garantir aos pacientes internados cui-

dados padronizados na prevenção e 

tratamento das lesões cutâneas e tam-

bém tratamento de feridas e conse-

quentemente  reduzir custos, alta hos-

pitalar precoce e qualidade de vida ao 

paciente e acompanhante.  O GPTLP 

tem o apoio dos enfermeiros que atuam 

em todas as unidades da instituição, 

tanto abertas quanto unidades fecha-

das e ambulatórios. Também conta com 

nutricionista, sioterapeuta, farmacêu-

tica e neste ano, com uma médica 

intensivista. A rotina de avaliações das 

lesões, seguem da seguinte forma: os 

enfermeiros dos setores ao avaliarem 

seus pacientes, realizam a escala de 

Braden que é a escala a qual irá 

demonstrar o risco que o paciente tem 

de desenvolver uma lesão por pressão e 

avaliam o paciente em geral e suas 

demais lesões, com supervisão da coor-

denação do grupo.  As avaliações tam-

bém são realizadas a pedidos médicos, 

no qual o enfermeiro deve atender esta 

solicitação em 24 horas e dar retorno ao 

médico assistente com a conduta toma-

da ou sugerida. Após a avaliação da 

lesão é realizado prescrição de enferma-

gem como “Curativo Especial”, onde 

deverá estar a descrição completa do 

curativo e realizar o preenchimento do 

Procedimento de Alta Complexidade-

PAC. 

Uma das marcas do grupo é a 

elaboração de um estudo criterioso 

quanto a todos os produtos padroniza-

dos disponíveis na instituição, bem 

como os custos de cada um, com seus 

respectivos códigos, descrição comple-

ta, indicação, estabilidade, troca do 

curativo e participação da auditoria.  O 

grupo também elaborou manual de pre-

venção e tratamento de lesões de pele, 

disponibilizado a todos os setores, a m 

de uniformizar o atendimento prestado 

aos pacientes.  

Neste ano, o GPTLP junto com 

a Comissão de Prevenção de Lesão por 

pressão do Núcleo de Segurança do 

Paciente promoveram a "I Semana de 

Tratamento e Prevenção de Lesões de 

Pele", onde a principal palestra foi sobre 

"Atualização em curativos e coberturas", 

ministrado por um enfermeiro estoma-

terapeuta de Porto Alegre. Outra capa-

citação teve como tema a "Indicação e 

Cuidados de Curativos por Vácuo”, tam-

bém com toda a equipe de enferma-

gem, tendo como palestrante um médi-

co cirurgião plástico. O objetivo deste 

tipo de curativo é acelerar a cicatrização 

de feridas, aumentar o uxo sanguíneo, 

diminuir o edema e remover uidos, 

estimulando o crescimento de tecido de 

granulação, atraindo bordas e prepa-

rando o leito da ferida para cicatrização, 

com intuito de reduzir custos hospitala-

res e tempo de permanência hospitalar.
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A equipe de sioterapia busca 

permanentemente o bem-estar dos paci-

entes, sempre procurando  novas for-

mas de conduzir o atendimento huma-

nizado. Prestamos atendimento na 

emergência e demais unidades, insta-

lando VNI (ventilação não invasiva) em 

pacientes com complicações pulmona-

res e diculdade respiratória, amenizan-

do os sintomas, evitando que o paciente 

seja entubado e possível uso de leitos de 

UTI. Realizamos atendimento ambula-

torial aos pacientes oncológicos com 

incontinência urinária, promovendo 

melhora na qualidade de vida dos mes-

mos.  Tivemos a implantação na UTI 

NEO de um protocolo de manuseio míni-

mo em prematuros com menos de 32 

semanas, a m de preservá-los e evitar 

complicações. Iniciamos a utilização do 

polvo de crochê como recurso terapêu-

tico e forma de criar vínculo de carinho, 

amor e segurança, atingindo ótimos 

resultados. A implantação de aspiração 

de vias aéreas superiores com seringa de 

insulina com objetivo de diminuir o risco 

de sangramento das mucosas por trau-

ma com sonda de aspiração, demonstra 

a preocupação na manutenção da inte-

gridade de cada bebê. A busca de novos 

desaos é permanente, desta forma 

participamos na organização da I 

Jornada em Neonatologia, realizada em 

novembro no auditório da instituição.

Na busca de atualização cons-

tante para prestar assistência qualica-

da aos nossos pacientes realizamos 

l e v a n t a m e n t o  d a s 

necessidades dos nos-

sos prossionais e orga-

nizamos treinamentos. 

Mantendo assim, nossa 

equipe atualizada e 

integrada na excelência 

da assistência com 

máximo de segurança 

ao paciente. Em 2017 

realizamos nove encon-

tros, três treinamentos 

especícos para atua-

ção em unidades fecha-

das e dois em unidades 

abertas. Além destes a 

equipe participou dos 

treinamentos realiza-

dos em suas unidades 

de referência.

 S e m p r e 

envolvidos no cenário 

de ações da instituição, 

permanecemos engaja-

dos e com atuação fre-

quente em: grupo de pais, grupo de 

gestantes, grupo renascer, grupo de 

trabalho e humanização- gth, comissão 

interna de prevenção de acidentes – 

cipa, comitê de estágios e pesquisas, 

comissão de suporte nutricional, comis-

são de gestão da uti adulto, núcleo de 

segurança do paciente, comissão de 

prevenção de tratamento de lesões por 

pressão, comissão de prevenção de que-

das.
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O Centro Cirúrgico é uma uni-

dade de circulação restrita devido a suas 

características especícas, destinada às 

atividades cirúrgicas de alta e média 

complexidade também aos cuidados 

pós-operatórios imediatos para a com-

pleta recuperação pós-anestésica. 

Constituída de uma equipe multipros-

sional, formada por médicos, enfermei-

ros, técnicos de enfermagem, equipe 

administrativa e de apoio especializado, 

possui equipamentos e tecnologias de 

última geração, que permite efetuar 

cirurgias nas melhores condições técni-

cas, de segurança e bem-estar ao paci-

ente e de conforto para a equipe que o 

assiste.

 Atualmente são seis salas 

cirúrgicas, com carros de anestesia e 

monitores multiparâmetros modernos, 

infraestrutura de equipamentos para 

atender tanto adultos quanto crianças e 

recém-nascidos. A este parque tecnoló-

gico foi acrescido neste ano:

- Microscópio cirúrgico

- Foco de luz 

- Coagulador de Argônio

- Amplicador de Imagem 

(Arco C)

- Mesa Cirúrgica

O ano de 2017 também foi 

marcante pelo volume de treinamentos 

técnicos, como o conhecimento da 

OPME, mostrando a importância das 

anotações para sua rastreabilidade e o 

seu consumo em tempo real, propician-

do a agilidade da conta hospitalar.  A 

equipe foi instruída para o manejo de 

equipamentos novos, como o coagula-

dor de argônio e microscópio cirúrgico 

e ainda de mais dois protocolos:

- Protocolo de aplicação de 

calor e frio, objetivando a segurança do 

paciente e qualidade na assistência pres-

tada;

- Radioproteção, orientando 

sobre os riscos inerentes à exposição 

aos equipamentos de radiologia, incen-

tivando a utilização dos equipamentos 

de proteção individual (EPIs), prevenin-

do doenças ocupacionais e prejuízos à 

saúde do trabalhador. 

No ano de 2017, o Centro 

Cirúrgico teve a implantação do Check 

List de Cirurgia Segura, buscando assis-

tência segura e qualicada, evitando 

eventos adversos ao tratamento do paci-

ente. Trata-se de uma das exigências do 

protocolo de cirurgia segura.
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